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Governo prorroga por dois anos IPVA de veículos de transporte na Bahia
 

Governo do Estado da Bahia

A Tarde Online/Bahia - Noticias
terça-feira, 20 de abril de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado
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De acordo com medida, IPVA de 2020 fica prorrogado

para julho de 2022, e o de 2021, para julho de 2023 I

Foto: Agência Brasil

Foi prorrogado por dois anos o pagamento do Imposto

sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de

2020 e 2021, na Bahia, para proprietários de veículos

do transporte escolar e turístico e de autoescolas.

A medida, anunciada nesta terça-feira, 20, pelo

governo do estado, visa atenuar as dificuldades destes

segmentos em função da pandemia do coronavírus. A

medida não inclui a taxa de licenciamento anual, cujos

prazos de pagamento permanecem inalterados e

deverão ser observados para efeito de expedição do

Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo

(CRLV).

De acordo com decreto a ser assinado pelo governador

Rui Costa, o IPVA de 2020 fica prorrogado para julho

de 2022, e o de 2021, para julho de 2023.

Os beneficiários terão a opção de pagar em cota única,

com desconto de 5%, ou parcelar o imposto devido em

três vezes.

A cota única para pagamento do IPVA 2020 vencerá no

dia 29 de julho de 2022. No caso de parcelamento, as

datas de pagamento estão fixadas em 29 de julho, 31

de agosto e 30 de setembro de 2022.

Já a cota única para pagamento do IPVA 2021 fica

prorrogada para 31 de julho de 2023. Quem parcelar,

terá as datas de 29 de julho, 31 de agosto e 29 de

setembro de 2023 para efetuar os pagamentos.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SERIN - Secretaria

de Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - IPVA | SEC - Secretaria da

Educação - Transporte escolar
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IPVA de veículos de transporte escolar, turístico e de autoescolas é

prorrogado por dois anos na Bahia
 

Governo do Estado da Bahia

Camaçari Notícias/Bahia - Noticias
terça-feira, 20 de abril de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado
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O pagamento do Imposto sobre Propriedade de

Veículos Automotores (IPVA) de 2020 e 2021, na Bahia,

foi prorrogado por dois anos, para proprietários de

veículos do transporte escolar e turístico e de

autoescolas.

A medida, anunciada nesta terça-feira (20), pelo

governo do estado, visa atenuar as dificuldades destes

segmentos em função da pandemia do coronavírus. A

medida não inclui a taxa de licenciamento anual, cujos

prazos de pagamento permanecem inalterados e

deverão ser observados para efeito de expedição do

Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo

(CRLV).

De acordo com decreto a ser assinado pelo governador

Rui Costa, o IPVA de 2020 fica prorrogado para julho

de 2022, e o de 2021, para julho de 2023.

Os beneficiários terão a opção de pagar em cota única,

com desconto de 5%, ou parcelar o imposto devido em

três vezes.

A cota única para pagamento do IPVA 2020 vencerá no

dia 29 de julho de 2022. No caso de parcelamento, as

datas de pagamento estão fixadas em 29 de julho, 31

de agosto e 30 de setembro de 2022.

Já a cota única para pagamento do IPVA 2021 fica

prorrogada para 31 de julho de 2023. Quem parcelar,

terá as datas de 29 de julho, 31 de agosto e 29 de

setembro de 2023 para efetuar os pagamentos.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SERIN - Secretaria

de Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - IPVA | SEC - Secretaria da

Educação - Transporte escolar
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IPVA   de   veículos   de   transporte   escolar,   
turístico   e   de   autoescolas   é   prorrogado   por   
dois   anos   na   Bahia   

De   acordo   com   medida,   IPVA   de   2020   fica   prorrogado   para   julho   de   2022,   e   
o   de   2021,   para   julho   de   2023.   Prorrogação   não   inclui   taxa   de   licenciamento   
anual,   cujos   prazos   de   pagamento   permanecem   inalterados   e   deverão   ser   
observados   para   efeito   de   expedição   do   CRLV.   
Por   G1   BA   
20/04/2021   12h56    Atualizado   há   um   dia   
  

  

IPVA   para   veículos   do   transporte   escolar   e   turístico   e   de   autoescolas   é   
prorrogado   na   Bahia   —   Foto:   German   Maldonado   /   TV   Bahia   

Veículo:   G1     

Data:   20/04/21     



  
O   pagamento   do   Imposto   sobre   Propriedade   de   Veículos   Automotores   
(IPVA)   de   2020   e   2021,   na   Bahia,   foi   prorrogado   por   dois   anos,   para   
proprietários   de   veículos   do   transporte   escolar   e   turístico   e   de   autoescolas.   
A   medida,   anunciada   nesta   terça-feira   (20),   pelo   governo   do   estado,   visa   
atenuar   as   dificuldades   destes   segmentos   em   função   da   pandemia   do   
coronavírus.   A   medida   não   inclui   a   taxa   de   licenciamento   anual,   cujos   
prazos   de   pagamento   permanecem   inalterados   e   deverão   ser   observados   
para   efeito   de   expedição   do   Certificado   de   Registro   e   Licenciamento   do   
Veículo   (CRLV).   
  

De   acordo   com   decreto   a   ser   assinado   pelo   governador   Rui   Costa,   o   IPVA  
de   2020   fica   prorrogado   para   julho   de   2022,   e   o   de   2021,   para   julho   de   
2023.   
  

Os   beneficiários   terão   a   opção   de   pagar   em   cota   única,   com   desconto   de   
5%,   ou   parcelar   o   imposto   devido   em   três   vezes.   
  

A   cota   única   para   pagamento   do   IPVA   2020   vencerá   no   dia   29   de   julho   de   
2022.   No   caso   de   parcelamento,   as   datas   de   pagamento   estão   fixadas   em   
29   de   julho,   31   de   agosto   e   30   de   setembro   de   2022.   
  

Já   a   cota   única   para   pagamento   do   IPVA   2021   fica   prorrogada   para   31   de   
julho   de   2023.   Quem   parcelar,   terá   as   datas   de   29   de   julho,   31   de   agosto   e   
29   de   setembro   de   2023   para   efetuar   os   pagamentos.   
  



Governo prorroga por dois anos IPVA de veículos de transporte na Bahia
 

Governo do Estado da Bahia

A Voz da Bahia/Bahia - Noticias
terça-feira, 20 de abril de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado

Clique aqui para abrir a imagem

Foi prorrogado por dois anos o pagamento do Imposto

sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de

2020 e 2021, na Bahia, para proprietários de veículos

do transporte escolar e turístico e de autoescolas.

A medida, anunciada nesta terça-feira, 20, pelo

governo do estado, visa atenuar as dificuldades destes

segmentos em função da pandemia do coronavírus. A

medida não inclui a taxa de licenciamento anual, cujos

prazos de pagamento permanecem inalterados e

deverão ser observados para efeito de expedição do

Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo

(CRLV).

De acordo com decreto a ser assinado pelo governador

Rui Costa, o IPVA de 2020 fica prorrogado para julho

de 2022, e o de 2021, para julho de 2023.

Os beneficiários terão a opção de pagar em cota única,

com desconto de 5%, ou parcelar o imposto devido em

três vezes.

A cota única para pagamento do IPVA 2020 vencerá no

dia 29 de julho de 2022. No caso de parcelamento, as

datas de pagamento estão fixadas em 29 de julho, 31

de agosto e 30 de setembro de 2022.

Já a cota única para pagamento do IPVA 2021 fica

prorrogada para 31 de julho de 2023. Quem parcelar,

terá as datas de 29 de julho, 31 de agosto e 29 de

setembro de 2023 para efetuar os pagamentos.

(Bahia.Ba)

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SERIN - Secretaria

de Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - IPVA | SEC - Secretaria da

Educação - Transporte escolar
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Sorteio de abril da Nota Premiada é prorrogado para o dia 26 em função

do feriado
 

Governo do Estado da Bahia

Blog do Valente/Bahia - Noticias
sábado, 17 de abril de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado
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O resultado de abril da Nota Premiada Bahia foi

prorrogado para o próximo dia 26, em função do feriado

nacional de Tiradentes. Segundo a Secretaria da

Fazenda do Estado (Sefaz-BA) as premiações da

campanha tomam por base os resultados da Federal,

que não vão ser realizados no dia do feriado, 21.

Sorteio de agosto da Nota Premiada Bahia vai distribuir

R$ 1 milhão

A lista completa dos ganhadores é divulgada no site da

campanha e ainda no Instagram (@notapremiadabahia)

e nas redes sociais da Secretaria da Fazenda

(Instagram @sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e

Twitter @sefazba).

Além dos 91 prêmios mensais, a campanha realiza

periodicamente sorteios especiais de R$ 1 milhão, que

contemplam um único participante. O próximo sorteio

especial está programado para o dia 30 de junho. Neste

caso, serão considerados todos os bilhetes gerados

entre 1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021.

Como participar

Para participar da Nota Premiada, basta se cadastrar

uma única vez, preenchendo o formulário disponível no

site da campanha e, após essa etapa, informar o CPF a

cada compra realizada em estabelecimento emissor da

Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica (NFC-e).

Nota Premiada Bahia suspende sorteios por causa do

coronavírus; repasses a filantrópicas é mantido

O participante, no ato do cadastro, escolhe até duas

instituições filantrópicas que integram o programa Sua

Nota é um Show de Solidariedade, uma da área social

e outra da área de saúde, com as quais irá compartilhar

as suas notas eletrônicas.

Governo do Estado prorroga toque de recolher e

proibição de eventos na Bahia

Bahia registra 3.413 novos casos de Covid-19 e mais

134 óbitos pela doença
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SEC pede apoio aos municípios para atualização do

CadÚnico para que família dos estudantes recebam o

Bolsa Presença

Sesab nega falta e garante 'kit intubação' para hospitais

estaduais

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SESAB -

Secretaria da Saúde do Estado da Bahia -

SESAB,Coronavírus | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show de

Solidariedade | SEC - Secretaria da Educação - SEC
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TJ-BA suspende ação sobre inconstitucionalidade da reforma da

previdência no estado
 

Governo do Estado da Bahia

Bahia Notícias/Bahia - Noticias
segunda-feira, 19 de abril de 2021
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O desembargador Baltazar Miranda, do Tribunal de

Justiça da Bahia (TJ-BA), suspendeu a Ação Direta de

Inconstitucionalidade (ADI) contra a Reforma da

Previdência do Estado. A ação foi movida pelas

associações que integram o Carreiras do Estado

Organizadas (CEO): Instituto de Auditores Fiscais

(IAF), Associação dos Magistrados da Bahia (Amab),

Associação dos Defensores Públicos (Adep) e

Associação dos Gestores Governamentais da Bahia

(AGGEB).

O relator da ação já havia suspendido os efeitos da

Reforma da Previdência na Bahia por entender que

havia violação da Constituição estadual, além do

princípio da isonomia, por estabelecer base de cálculo

de contribuição previdenciária paga pelos beneficiários

do RPPS em descompasso com a base de cálculo

utilizada no RGPS.

O Governo do Estado declarou que o sobrestamento

da ação se deve ao fato do Supremo Tribunal Federal

(STF) debater uma matéria da mesma natureza,

relatada pelo ministro Luís Roberto Barroso. O pedido

de suspensão foi feito pela Assembleia Legislativa da

Bahia (AL-BA), alegando que todo o projeto de lei

tramitou com respeito a todas as regras legais e

regimentais, defendendo a constitucionalidade da

norma, tanto pelo aspecto formal e material. A

Procuradoria Geral de Justiça da Bahia também

defendeu o sobrestamento até conclusão do julgamento

no STF.

Os autores da ação alegaram que o caso concreto não

está em discussão no bojo da ação analisada pelo

Supremo, e por isso, não deveria ser suspensa.

Entretanto, para o relator, a ação deve ser suspensa,

pois uma decisão do STF pode afetar o julgamento do

caso na Bahia.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SERIN - Secretaria

de Relações Institucionais - ALBA | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Auditores Fiscais,IAF - Instituto dos

Auditores Fiscais
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Novos processos de interesse de contribuintes passam a tramitar

eletronicamente no SEI Bahia
 

Governo do Estado da Bahia
Informe Baiano/Bahia - Noticias

domingo, 18 de abril de 2021
SAEB - Secretaria da Administração  - APG
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A tramitação eletrônica está contribuindo para dar

agilidade a mais um conjunto de processos

administrativos de interesse dos contribuintes estaduais.

Nos últimos meses, seis novos tipos de processos

relacionados a atividades da Secretaria da Fazenda do

Estado (Sefaz-Ba) passaram a tramitar exclusivamente

no SEI Bahia, o sistema informatizado de gestão de

processos e documentos administrativos digitais do

Poder Executivo Estadual. Com a mudança, já são 53

os tipos de processos específicos da Fazenda para os

quais a ferramenta é adotada.

Os processos recém implantados viabilizam, entre

outras coisas, a compensação de débitos tributários

com base em créditos de precatórios, o parcelamento

parcial de débitos de ICMS, a regularização de

pendências de débitos de IPVA (incluindo o

fornecimento de documentos que comprovam a

regularização da situação cadastral de veículos) e o

reconhecimento pelo Estado (com emissão de

declaração para o contribuinte) de situações de

imunidade, isenção ou não incidência do Imposto sobre

Transmissão Causa-Mortis e Doações (ITD)), além da

efetuação de repasses para viabilizar a restituição pelo

Detran de valores pagos a maior ou em duplicidade por

proprietários ou condutores de veículos

O auditor fiscal Rommel Araújo, da Assessoria de

Planejamento e Gestão da Sefaz-Ba, ressalta que o

avanço da implantação do SEI possibilita ganhos de

segurança e economia, além de agilidade, ao eliminar a

necessidade de transporte por malote e permitir o

acesso dos servidores aos documentos de forma prática

e rápida.

Do ponto de vista dos cidadãos que interagem com o

Estado, a ferramenta também traz facilidades. 'No caso

dos processos de interesse direto dos contribuintes,

como o parcelamento de débitos de ICMS e a

regularização de pendências de IPVA, o cidadão pode

acompanhar o andamento por meio de consulta ao

sistema', lembra o auditor.

Rommel ressalta que, no caso específico destes

processos, as solicitações dos contribuintes são abertas

por meio de envio de email à Secretaria de Fazenda. A

intenção do órgão, no entanto, é permitir que cada vez

mais processos possam ser abertos diretamente pelos

cidadãos no SEI Bahia, com a ajuda do módulo de

peticionamento eletrônico. A funcionalidade - que

começou a ser adotada no ano passado pela Sefaz - já

permite aos contribuintes abrir e acompanhar

virtualmente processos de avaliação de bens para o

pagamento do ITD. 'Nossa expectativa é de que ao

longo deste ano possamos implantar o módulo de
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peticionamento para mais de 20 outros tipos de

processos da Sefaz, ampliando as facilidades para o

contribuinte', sinaliza o auditor.

Assuntos e Palavras-Chave: SAEB - Secretaria da

Administração - APG,Detran | Procuradoria Geral do

Estado - Precatórios | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Auditores Fiscais,ICMS,IPVA,ITD
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Bahia receberá mais 222,5 mil doses de vacinas 

contra o coronavírus, anuncia Vilas-Boas 
Carga está prevista para desembarcar no aeroporto de 

Salvador às 16h50 desta quinta, informou secretário estadual 

de Saúde 

Alexandre Santos 

 

  

O secretário estadual de Saúde, Fábio Vilas-Boas, anunciou, por meio do Twitter, que a Bahia 

receberá nesta quinta-feira (22) uma remessa de 222 mil doses de vacinas contra a Covid-19. 

A carga está prevista para desembarcar no aeroporto de Salvador às 16h50. 

Ao todo, serão 42.000 doses da Coronavac, desenvolvida pela farmacêutica chinesa Sinovac em 

parceria com o Instituto Butantan, e 180.500 doses do imunizante da Oxford/Astrazeneca. 
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PANDEMIA Prefeito Bruno Reis disse que a volta está condicionada à conclusão da imunização dos profissionais da área

Aulas presenciais serão retomadas após
vacinação de trabalhadores da educação

Salvador ontem
amanheceu
com uma taxa
de ocupação de
77% dos leitos
de UTI

Vacinação de idosos continua hoje Programa concede R$ 150
para famílias de estudantes

TÁCIO CALDAS*

Eraesperadoqueontemfosse
encerrado o ciclo de vacina-
ção de idosos com a primeira
dose, porém, os cidadãos de
60 anos ou mais ainda serão
contemplados com o esque-
ma. Além deles, as doulas, os
profissionais da saúde e au-
tônomos, agentes da segu-
rança pública e pacientes em
hemodiálise também pode-
rão seguir com sua imuni-
zação. A grande novidade da
vezéoiníciodavacinaçãodos
indivíduos com síndrome de
Down que devem ser iniciada
ao longo dessa semana. Hoje
os serviços serão disponibi-
lizados durante todo o dia.

Apesar de não ter finali-
zado a vacinação dos idosos
nessa terça-feira, a tendên-
cia é que tudo seja concluído
ainda nesta semana. Hoje,
das 8h às 16h os idosos com
idade igual ou superior aos
60 anos poderão se vacinar
com a primeira dose dos
imunizantes contra a Co-
vid-19 que ainda não com-
pareceram aos locais para
iniciarem o seu quadro va-
cinal contra o coronavírus.
Para atender a este público
estarão disponibilizados
seis drives que vão da Arena
Fonte Nova até a Vila Militar
(Dendezeiros) e nove pontos
fixos que vão da USF Vista
Alegre até o Colégio da Po-
lícia Militar (Dendezeiros).

Os trabalhadores da saú-
de e autônomos, para pode-
rem se vacinar precisam ob-
servar se estão beneficiados
com a aplicação da primeira
dose. Para isto devem veri-
ficar se estão com seus no-
mes cadastrados no site
www.saude.salva-
dor.ba.gov.br e no ato da va-
cinação apresentar um do-
cumento de identificação
com foto e uma cópia do seu
último contracheque para
os profissionais da saúde e,
para os autônomos, a car-
teira do conselho de classe e
a cópia do último Imposto
de Renda (IR) ou a cópia do
comprovante atualizado do

pagamento do ISS, o contra-
to de Pessoa Jurídica ativa ou
a última nota fiscal.

As doulas, os agentes da
segurança pública e os pa-
cientes em hemodiálise de-
vem, assim como os dois pú-
blicos anteriores, verificar
se estão contemplados com
o serviço no site da prefei-
tura e devem se atentar para
os documentos necessários.
O que diferenciará o aten-
dimento das doulas e dos
pacientes em hemodiálise
para os demais são as ques-
tões da faixa etária e o fato

Felipe Iruatã / Ag A TARDE

Joselito Brito, de 61 anos, tomou a vacina ontem no Quinto Centro de Saúde

COVID-19 Hospital Metropolitano passa a
funcionar com capacidade máxima de leitos

coronavirus.atarde.com.br

Valter Pontes / Secom-PMS

Bruno Reis falou sobre a retomada das aulas durante o anúncio da distribuição de 20.071 cestas básicas

BRUNO BRITO

O Bolsa Presença, programa
da Secretaria da Educação
doEstadodaBahia(SEC),que
concederá R$ 150 para as fa-
mílias dos estudantes em si-
tuação de vulnerabilidade
socioeconômica, cadastra-
das no Cadastro Único (Ca-
DÚnico), já começou a ter
seus cartões, em que os be-
nefícios serão depositados,
distribuídos em Salvador e
na Região Metropolitana.
Segundo a SEC, o programa
visa promover a permanên-
cia dos alunos na escola.

De acordo com o coorde-
nador Executivo de Progra-
maseProjetosEstratégicosde
Educação da SEC, Marcius de
Almeida Gomes, o programa
visa garantir que as famílias
tenham tranquilidade e te-
nham condição de propor-
cionar que os estudantes
mantenham seus estudos.

“Além da questão social,
temos o educacional tam-
bém. O combate à evasão, é
a maior intenção do progra-
ma, independente de ter si-
do mais agravado com a
pandemia. São percentuais
que são altos em diversos
estados, a ideia é que pos-
samos garantir que os es-
tudantes frequentem a es-
cola, participem das ativida-
des pedagógicas, realizem
as tarefas”, disse.

Segundo a SEC, o paga-
mento do auxílio ocorrerá
através de um cartão, que es-
tá sendo entregue pelo órgão
às famílias dos alunos. O co-
ordenador explicou ainda
que, as entregas dos cartões
já foram iniciadas para os
estudantes de Salvador e da
Região Metropolitana. “Até
sexta-feira vamos entregar
também no interior do es-
tado. Já o pagamento, espe-
ramos que até o final do mês
possa ser iniciado, mas é algo
que vamos informar quando
tivermos certeza”, afirmou.

A consulta pode ser feita
através do sistema SIADIAN-
TE, da SEC, pelo endereço:

www.siadiante.educa-
cao.ba.gov.br/bolsapresen-
ca. Quem não tem acesso à
internet, pode ligar para a
escola e solicitar a consulta
no sistema.

Para consultar, é necessá-
rio informar o Número de
Identificação Social (NIS) e a
data de nascimento do res-
ponsável pela família. O alu-
no pode consultar o NIS no
Cartão Cidadão, na Carteira
de Trabalho (CTPS) ou nos
extratos de FGTS. Outra al-
ternativa é a consulta pela
internet, a partir do número
do CPF, no portal Meu INSS:
www.meu.inss.gov.br ou
através do aplicativo "Meu
CadÚnico”: www.meucadu-
nico.cidadania.gov.br.

Marcius explicou ainda,
que o Bolsa Presença pode
ser recebido junto a outros
benefícios oferecidos pelo
governo estadual, a exemplo
do vale-alimentação estu-
dantil e do programa de mo-
nitoria do Mais Estudo. “O
programa faz parte de outras
estratégias, como o vale-ali-
mentação, o Mais Estudo, ele
o estudante pode acumular
com esses três programas,
cerca de R$ 305 por mês, de
ajuda financeira”, disse.

Estudante beneficiado
Para quem terá acesso ao au-
xílio, como o estudante do
terceiro ano do Colégio Es-
tadual Bolívar Santana, Davi
Souza, 16, além de represen-
tar uma forma de incentivo
aos estudantes para segui-
rem acompanhando as au-
las, será uma oportunidades
de socorrer muitas famílias
que estão necessitadas, so-
bretudo, neste período de
pandemia da Covid-19.

“Muitos jovens, inclusive
amigos meus, falam que es-
tão acompanhando as aulas
por causa do Bolsa Presença.
No meu caso, com a bolsa vai
ajudar muito em casa”, disse
Davi.

LEIA A MATÉRIA NA ÍNTEGRA NO
PORTAL A TARDE

RAPHAEL SANTANA

Os trabalhadores da educa-
ção infantil, com idades en-
tre 55 e 59 anos, e portadores
de Síndrome de Down co-
meçam a ser vacinados con-
tra a Covid-19 a partir desta
quarta-feira, 21, em Salva-
dor. A informação foi divul-
gada pelo prefeito Bruno
Reis (DEM), na manhã de on-
tem, durante o anúncio da
distribuição de 20.071 cestas
básicas para as pessoas em
situação de vulnerabilidade
social na capital baiana.

De acordo com o gestor
municipal, a retomada das
aulas presenciais na cidade
estaria condicionada à con-
clusão da imunização dos
trabalhadores da educação
infantil (0 a 5 anos) e à dis-
ponibilidade de doses da va-
cina.

Sistema híbrido
“Estamos considerando o
avanço da vacinação dos
profissionais da educação
para a retomada das aulas.
Este é o principal critério
que permite segurança e
tranquilidade. A expectati-
va é a de finalizar esta etapa
nesta semana, e, assim que
for concluída, anunciar a da-
ta para retomada das aulas
em um sistema híbrido, com
50% da capacidade em dias
alternados”, explicou o pre-

feito.
Salvador amanheceu on-

tem com uma taxa de ocu-
pação de leitos de Unidade
de Terapia Intensiva (UTI)
em 77%, mantendo uma mé-
dia de 75% observada nos
últimos dias.

“Isso permite dar confor-
to maior na retomada da
educação presencial, até
porque a pressão nas UPAs
está menor. Hoje, quatro pa-
cientesestãoaguardandona
fila da regulação, o que deve
ocorrer ao longo do dia”,
afirmou.

Bruno Reis espera que,
com a chegada de mais do-
ses da vacina, o que geral-
mente ocorre às quintas e
sextas-feiras, será possível
concluir mais uma etapa e
avançar na imunização de
pessoas que fazem parte
do grupo de comorbida-
des.

de estarem lotados e atuan-
do na capital baiana. Todos
os cidadãos desses públicos
devem observar os locais de
sua imunização no site do
“Filômetro” antes de sair de
casa.

Visando facilitar o acesso
à 2ª dose, a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS) am-
pliou o a quantidade de pos-
tos que atenderão exclusi-
vamente para este fim. Ago-
ra são seis drives e cinco pos-
tos fixos para atender aos
públicos que já estão habi-
litados a finalizar o seu qua-
dro vacinal. Para saber
quando podem se dirigir aos
locais é preciso observar a
data de retorno no cartão de
vacina que o cidadão rece-
beu no ato da primeira apli-
cação. Todos os postos dis-
poníveis, de drives aos pon-
tos fixos, podem ser encon-
trados no site do “Filôme-
tro”. Além disso os indiví-
duos podem optar pelo Va-
cina Express, mas apenas os
idosos acamados ou com di-

ficuldades de locomoção.

Síndrome de Down
Todas as pessoas com Sín-
drome de Down (SD) em Sal-
vador poderão se vacinar
em breve. Este público será o
próximo a ser beneficiado
com a estratégia de imuni-
zação contra a Covid-19. A
vacinação desse público de-
ve começar nos próximos
dias e o cadastramento das
pessoas com SD, na faixa
etária de 18 a 59 anos, já foi
estabelecida por meio da
SMS com a Comissão de In-
tergestores Bipartite (CIB),
órgão que reúne represen-
tantes das secretarias mu-
nicipais e estaduais da saú-
de. Para acelerar a imuni-
zação desses indivíduos, a
SMS disponibilizará o site
www.comorbidades.sau-
de.salvador.ba.gov.br, onde
deverá ser realizado o cadas-
tro clínico do cidadão.

*SOB SUPERVISÃO DA EDITORA
HILCÉLIA FALCÃO

Pessoas com
Síndrome de
Down serão as
próximas
beneficiadas
com vacinação
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Comandante-geral da Polícia Militar da Bahia, Paulo Coutinho apresenta novo fluxo de carreiras da PM-BA

RODRIGO TARDIO

O governador Rui Costa
apresentou ontem pela ma-
nhã, ao lado do comandan-
te-geral da Polícia Militar da
Bahia (PM-BA), Paulo Couti-
nho, e do secretário da Se-
gurança Pública, Paulo Man-
darino, um conjunto de me-
didas para acelerar promo-
ções de oficiais e praças da
PM-BA.

“A ideia é dar um fluxo
melhor para as carreiras. O
que motiva a pessoa é per-
ceber que está evoluindo na
profissão que escolheu”,
destacou Rui.

O governador anunciou
ainda que nos próximos
dias vai enviar para a As-
sembleia Legislativa (Alba)
uma nova proposta de lei de
promoções e a recriação do
curso de sargentos na cor-
poração. A nova lei prevê
que os soldados, no míni-
mo, cheguem ao final da
carreira profissional como
tenentes, ou até mesmo ca-
pitães e majores.

Rui ressaltou também que
o processo vai ser contínuo
aolongode2021.“Issonunca
tinha sido feito na história
doestado.Emoutrosestados
do país, a gente não vê esse
fluxo criado agora aqui no
estado”.

Convocação
Além de relembrar os inves-
timentos na Polícia Militar
nos últimos cinco anos, o co-
mandante-geral Paulo Cou-
tinho anunciou a convoca-
ção de novos policiais e a
criação de novas vagas de
qualificação. Entre as novi-
dades está o retorno do cur-
sodaformaçãodesargentos,
por intermédio de um con-
curso interno, que deve pro-
porcionar aos praças um ca-
minho mais curto para a pa-
tente. Antes, a promoção de
soldado para sargento na
PM-BA demorava em média
15 anos.

No total, estão previstas
mais de três mil progressões
de carreira para este ano, en-

REESTRUTURAÇÃO Nova legislação prevê que os soldados, no mínimo,
cheguem ao final da carreira profissional como tenentes, capitães ou majores

Governo apresenta plano que
acelera promoções na PM-BA

No total estão
previstas mais
de 3 mil
progressões de
carreira para
este ano

CORREIOS

DA REDAÇÃO

O deputado federal Zé Neto
(PT-BA) criticou ontem a
possibilidade de privatiza-
ção da Empresa de Correios
e Telégrafos (ECT). O petista
considera faltar ao governo
Bolsonaro “compaixão com
a soberania nacional” e afir-
mou que os vinte maiores
países do mundo têm seus
serviços postais controlados
pelo Estado.

O deputado listou a atua-
ção do Estado nos serviços
postais na França e na Ale-
manha para se contrapor à
ideia de privatização dos
Correios. “A França, por
exemplo, é dona [acionista]
da Jadlog, que aqui no Brasil
todo mundo sabe que é uma
das maiores empresas de lo-
gística de distribuição e de
entregas (...), é o governo
francês, o Estado francês. A
DHL, que é uma das maiores
empresas[dosetor]nomun-
do, quem comanda e quem
controla é o Estado alemão.
Então por que o Brasil vai
vender os Correios?”, ques-
tionou Zé Neto, durante en-
trevista ontem para o 'Isso é
Bahia', na rádio A TARDE
FM

"Existe uma engenharia
do Governo Federal de re-
dução do Estado, mas uma
redução para deixar o Esta-
do à mercê dos interesses
econômicos. (...) E essa tur-
ma que está no poder agora
não tem nenhuma compai-
xão com a soberania nacio-
nal", afirmou o deputado.

Na entrevista o petista
afirmou ainda que qualquer
melhoria na prestação dos
serviços da estatal não es-
taria descartado e que seria
possível “modernizar” a em-
presa sem privatizá-la.

Aentrevistafoi dada antes
da aprovação do requeri-
mento de urgência do PL
591/2021, que trata do te-
ma.

PL aprovado
A Câmara dos Deputados
aprovou ontem à tarde, o re-

CÚPULA DO CLIMA

DA REDAÇÃO

A Comissão Arns, Comissão
de Defesa dos Direitos Hu-
manos D. Paulo Evaristo
Arns, enviou carta aberta às
autoridades da Cúpula do
Clima afirmando que, ape-
sar de o presidente Jair Bol-
sonaro ter mudado de dis-
curso sobre o meio ambien-
te recentemente, a política
ambiental brasileira não
mudou, seguindo em curso
ações que enfraquecem as
leis ambientais e ameaçam
as populações indígenas.

Assinada por ex-minis-
tros dos governos de FHC e
Lula, assim como por soció-
logos, cientistas políticos,
economistas, professores
universitários e o líder in-
dígena Ailton Krenak, a car-
ta destaca como retrocessos
no governo Bolsonaro, entre
eles: a paralisação do Fundo
Amazônia; afrouxamento
das leis ambientais e enfra-
quecimento dos órgãos de
fiscalização; ameaças de re-
tirada do Brasil do Acordo de
Paris etc.

O documento afirma que o

governo atual representa
uma ruptura nos esforços do
Brasil na área ambiental pro-
movidosdesdeaConferência
das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento (ECO 92), realizada
no Rio de Janeiro em 1992.

“Os avanços vêm sendo
revertidos sob o governo do
Sr. Jair Bolsonaro, que, por
palavras e atos, estimula os
agentes da devastação”, diz
trecho da carta.

“Em lugar de expandir e
robustecer as capacidades
estatais, o governo, diante
das críticas reiteradas, faz
promessas vãs e toma me-
didas ineficazes. Apresen-
tou o Plano Nacional para o
Controle do Desmatamento
Ilegal e Recuperação da Ve-
getação Nativa, documento
sem metas claras, prazos ou
ações definidas, que nunca
saiu do papel. Criou o pro-
grama Verde Brasil, mobi-
lizando militares sem expe-
riência no combate a crimes
ambientais, arriscando suas
vidas e desperdiçando re-
cursos públicos já escassos”,
denuncia o texto.

TROCA DE FARPAS Doria rebate Carlos
Bolsonaro sobre inflação: “Vive de
rachadinha”

www.atarde.com.br/politica

tre sargentos e outras paten-
tes.

Coutinho também anun-
ciou a convocação de mil no-
vos soldados na segunda
quinzena do mês de junho.
Com os novos cursos, 4.256
vagas estão previstas para a
PM baiana neste ano.

Avanço
“É um grande avanço para a

instituição tudo isso e ex-
terno nossa gratidão para
esse projeto de estado, que
tem o cuidado para com o
ser humano policial mili-
tar, e com isso, a prestação
de um melhor serviço para
a sociedade. Tivemos atos
promocionais, a nível de
oficiais e praças, que foram
25.900 no total, o que re-
presenta um número extre-

mamente significativo nes-
te último quinquênio”, fi-
nalizou Coutinho.

Um projeto de avaliação
psicológica preventiva vai
ser implementado para to-
dos os candidatos aos cursos
de progressão na carreira,
inclusive para os que não
iniciaram as aulas em 2021.
O projeto contempla, pelo
menos, 2.300 policiais mi-
litares que vão passar por
estaavaliaçãoespecíficaain-
da este ano.

Profissionaisatenderãoos
militares que atuam na ca-
pital baiana, na região me-
tropolitana de Salvador
(RMS)enointeriordoestado.
Com o suporte é possível
mensurar traços comporta-
mentais e cognitivos de an-
siedade, depressão e descon-
troleemocionalemgeral.So-
mente nos meses de março e
abril de 2021, mais de 800
militares receberam algum
tipo de acompanhamento.

Melhores salários
Com a promoção na carrei-
ra, policiais e bombeiros mi-
litares tendem a ter salários
ampliados, que podem va-
riarde acordocomapatente.
Um exemplo na corporação
é o do soldado quando pro-
movido acabo, por exemplo,
o ganho salarial aproxima-
do é de 6%.

No caso de uma promo-
ção de cabo para sargento, o
aumento chega a ser de
8,37%; e de primeiro-sar-
gento para subtenente atin-
ge 7,25%. Outro exemplo é a
promoção de subtenente a
primeiro-tenente, quando
o policial ou bombeiro mi-
litar tem ganho que fica, em
média, em 30%.

Outros importantes ga-
nhos salariais para os ofi-
ciais e bombeiros militares
oficiais são vistos, por
exemplo, quando a promo-
ção é de primeiro-tenente
para capitão, cujo aumento
salarial chega a 20,20%. Di-
ferente do de capitão para
major, que nesse caso o ga-
nho é de 19,96%.

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE

Zé Neto (PT-BA) é vice-líder da sigla na Câmara Federal

Deputado
defendeu ser
possível
modernizar
os Correios

querimento de urgência do
PL que autoriza a venda dos
Correios. O texto é do go-
verno federal e o presidente
Jair Bolsonaro levou o pro-
jeto pessoalmente ao Legis-
lativo no fim de fevereiro.

Aurgênciafoiaprovadapor
280 votos a 165, e uma abs-
tenção.Aaprovaçãodoreque-
rimento possibilita que a tra-
mitação seja mais rápida e a
votação do mérito seja direto
no plenário. Sem a urgência,
seria necessária discussão
nas comissões da Casa.

Falando em nome do go-
verno, o deputado Capitão
Alberto Neto (Republicanos)
destacou que foi eleito um
governo com agenda liberal,
o que inclui privatizações.
“O governo tem uma pauta
liberal, e os setores tem de
ser privatizados e regulados
pelo governo”, disse.

O lucro de R$ 1,5 bilhão
registrado no ano passado
foi um dos argumentos usa-
dos contra a privatização da
estatal na Câmara. O depu-
tado Henrique Fontana (PT)
disse que a proposta vai na
contramão do crescimento
do País. “Em vez de o País
ganhar dinheiro, moderni-
zar as atividades dos Cor-
reios, em vez de nos espe-
lharmos em mais de 80%
dos países que têm serviços
nacionais de correio, aqui a
prioridade é vender o pa-
trimônio público na bacia
das almas”, criticou.

O líder da Minoria, depu-
tado Marcelo Freixo (Psol),
destacou que a importância
dos Correios aumentou so-
bremaneira na pandemia.
“O que a gente vê é a ten-
tativa de retirar uma em-
presa pública da concorrên-
cia no mercado. Querem
acabar com uma empresa
eficiente e com equilíbrio”,
acusou.

Zé Neto se opõe à privatização Política ambiental de
Bolsonaro é denunciada

“O que motiva
a pessoa é
perceber que
está evoluindo
na profissão
que escolheu”
RUI COSTA, governador

BAHIA PESCA

BAHIA PESCA S/A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Bahia Pesca S/A, para a Assembléia Geral Ordinária,
a ser realizada no dia 30 de abril de 2021, às 09h30, presencial, em sua sede social, na Av. Adhemar
de Barros, 967, Ondina, nesta Capital, ou por vídeo conferência, com confirmação prévia do acionista
através dos e-mails: julia.matos@bahiapesca.ba.gov.br ou maryluce.souza@bahiapesca.ba.gov.br para
disponibilização de link, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1- Exame, discussão e votação dos Relatórios da Diretoria, Pareceres do Conselho Fiscal, Conselho
de Administração e dos Auditores Independentes, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações
Financeiras, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020;
2- Eleição dos membros e suplentes do Conselho Fiscal;
3- Eleição de dois membros titulares e seus respectivos suplentes do Conselho de Administração.
Nesta oportunidade, ressalto que os documentos Aviso aos Acionistas foram publicados nas edições do
Jornal A Tarde e do Diário Oficial do Estado da Bahia dos dias 18, 19 e 20 de março de 2021. Enquanto as
Demonstrações Financeiras, acompanhadas dos Pareceres dos Auditores Independentes, do Conselho
Fiscal, do Conselho de Administração e Relatório da Administração, foram publicados nas edições do
Jornal A Tarde e do Diário Oficial do Estado da Bahia do dia 14 de abril de 2021.

Salvador, 19 de abril de 2021
Lucas Teixeira Costa
Presidente do Conselho de Administração

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 30861571.2021.PE.0072.PARK

Objeto: Aquisição de equipamentos diversos para casa de bombas do CIMATEC PARK,
de acordo com edital e anexos.
Data de Abertura: 30/04/2021 às 10h, horário local.
Retirada do Edital, a partir do dia 21/04/2021, no Site do Portal de Compras: http://compras.
fieb.org.br
Informações através do e-mail: cimatec-npaq@fieb.org.br.

Salvador, 21/04/2021
Comissão Especial de Licitação
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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

ACB acredita
na reforma
administrativa como
caminho para uma
retomada econômica
consistente no Brasil

Aguardada por milhões de brasileiros em to-
das as regiões do país, a vacinação contra a
Covid-19 enfim começa a avançar. Com a

imunização, novas perspectivas se abrem e as
atividades econômicas e sociais começam gra-
dativamente a ser retomadas. Porém, os estragos
causados pela pandemia assolaram todo o mun-
do e, no Brasil, onde há uma forte luta pelo
desenvolvimentoeconômicoesocial,omomento
pedepelaresoluçãodosproblemascausadospela
pandemia e outros decorrentes das duras me-
didas restritivas que entraram em vigor.

“Se por um lado estas práticas salvaram muitas
vidas, por outro tiveram um efeito devastador
para nossa economia, dificultando a vida de mi-
lhões de famílias”, pontua o vice-presidente da
Associação Comercial da Bahia (ACB), Paulo Ca-
valcanti. Sendo uma das bandeiras já levantadas
mesmo antes da pandemia, a ACB acredita que a
únicaformadeocres-
cimento ser retoma-
do no país e haver a
construção de uma
sociedade com mais
dignidade é através
das reformas admi-
nistrativa e tributária
que o Brasil tanto
precisa.

De acordo com Ca-
valcanti, o momento
atual é favorável e
primordial para que
osbrasileirosseunam
em prol da reforma
administrativa, se-
jam eles empresários
ou empregados, au-
tônomos ou servido-
res públicos. “Toda a
sociedade brasileira
tem que se mobilizar,
expressar seus an-
seios e necessidades
paraqueosrepresen-
tantespúblicosatendamnossospleitosatravésdo
encaminhamento e urgente aprovação da re-
forma administrativa, que finalmente começa a
ser desenhada no horizonte”, aponta.

Neste intuito, a ACB está elaborando um pro-
jeto de lei com o objetivo de contribuir com o
Estado brasileiro. O intuito da entidade é ter a
oportunidade de fazer a gestão das escolas pú-
blicas e dos serviços de saúde, por exemplo. “A
nossa intenção é somar esforços e oferecer a
mesma eficiência das escolas e hospitais privados
donossopaísaosserviçospúblicos.Queremosque
todos, independentemente de classe social, pos-
sam ter acesso e atendimento nos mesmos hos-
pitais e instituições de ensino”, vislumbra o vi-
ce-presidente da ACB.

O momento político do país tem se mostrado
favorável às reformas que lhe são necessárias.
Cabe à população acreditar que isso é possível. O
momento é de mobilização, cobrança e pressão,
para que o Brasil retorne aos trilhos do desen-
volvimento e bem-estar social.

Divulgação

Cavalcanti: momento é
favorável para reforma

DINHEIRO Governo apurou R$ 137,932 bilhões em impostos, contribuições e
demais receitas, no mês passado, maior valor para meses de março desde 1995

Arrecadação federal tem
uma alta recorde de 18,5%
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

A recuperação da economia
no início do ano e recolhi-
mentosatípicosdeimpostos
fizeram a arrecadação fede-
ral bater recorde para meses
de março. No mês passado, o
governo federal arrecadou
R$ 137,932 bilhões em im-
postos, contribuições e de-
mais receitas, com alta de
18,49% acima dainflação em
relação a março do ano pas-
sado.

Segundo a Receita Fede-
ral, este é o maior valor ar-
recadado da série histórica
para meses de março, com
início em 1995. No primeiro
trimestre, a arrecadação fe-
deral somou R$ 445,9 bi-
lhões, com alta de R$ 5,64%
acima da inflação oficial pe-
lo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IP-
CA) em relação a março do
ano passado. O resultado pa-
ra os três primeiros meses
do ano também é recorde.

A arrecadação recorde em
março superou as melhores
expectativas da equipe eco-
nômica e confirmou o ritmo
de recuperação da econo-
mia no primeiro trimestre,
disse ontem o ministro da
Economia, Paulo Guedes.
Ele, no entanto, advertiu que
a segunda onda da pande-
mia de Covid-19 pode im-
pactar a atividade a partir do
segundo trimestre.

“Tivemos os melhores de-
sempenhos arrecadatórios
já registrados na série his-
tórica, com aumentos reais
expressivos”, afirmou o mi-
nistro, em pronunciamento
sobre o crescimento da ar-
recadação em 18,49% acima
da inflação em março na
comparação com o mesmo
mês do ano passado.

A arrecadação federal ain-
da não sentiu os efeitos da
segunda onda da pandemia
de Covid-19. Isso ocorre por-
que a arrecadação do mês
passado reflete os fatos ge-
radores de fevereiro. Como
os reflexos da atividade eco-
nômica na arrecadação le-
vam pelo menos um mês
para serem sentidos, o agra-
vamento da pandemia, que
ocorreu a partir de março,
deverá impactar as receitas
do governo a partir de
abril.

Tributos
Segundo dados da Receita
Federal, apenas em março,
houve o recolhimento atípi-
co de Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica (IRPJ) e de Con-
tribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL) de cerca

Marcos Corrêa / PR

Guedes disse que arrecadação recorde superou expectativas da equipe econômica

TECNOLOGIA

Mineradora investe na Bahia
DA REDAÇÃO

Um projeto pretende desen-
volver tecnologia inédita e
100% baiana para explorar
minerais que até então eram
inviáveis no estado. O em-
preendimento, proposto pe-
los diretores da Mineradora
Tabuleiro, Gabriel Keller,
Sandro Santos e Janaina
Marques, se sustenta na via-
bilidade técnica e econômi-
ca para separar minerais
que fazem parte dos ele-
mentos terras-raras.

Segundo dados de 2015 da
USGS (agência científica do

governo dos Estados Uni-
dos), as reservas brasileiras
de terras-raras podem che-
gar a 3,5 bilhões de tonela-
das, o que leva o país ao 2º
lugar no ranking mundial.
As terras-raras são maté-
ria-prima na produção de
superímãs, eletrônicos,
equipamentos para defesa,
indústria aeroespacial,
energia, dentre outros seg-
mentos.

A mineradora já obteve li-
cença para pesquisar e ex-
plorar as terras-raras em so-
lo baiano. Dessa forma, o
principal objetivo do proje-

to é desenvolver o processo
de separação de terras raras.
O negócio também preten-
de estender o uso da tecno-
logia desenvolvida a mine-
radores parceiros e coope-
rativas.

A Mineradora Tabuleiro é
uma startup com foco na
pesquisa e viabilização ex-
trativa de minerais críticos e
especiais no estado da Bahia
com mais de 20 mil hectares
de área sob titularidade da
empresa. Os minerais em
destaque nas pesquisas são
o grafite, terras-raras, barita,
quartzo industrial e o quart-

zo rutilado (gema).
A empresa escolheu o Se-

nai Cimatec baseado nas ex-
periências bem-sucedidas
em inovação e tecnologia da
instituição, voltadas à indús-
tria e mineração, algumas
premiadas, para empresas
como Petrobras e Nexa Mi-
neração (ex-Votorantim).

O mercado mundial dos
óxidos de terras raras é da
ordem de US$ 5 bilhões
anuais. AChinadespontaco-
mo maior concorrente do
setor com 95% da produção
mundial e dona de 37% das
reservas conhecidas.

INDÚSTRIA

Produção de aço cresce no
país no primeiro trimestre
ALANA GANDRA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A produção brasileira de aço
bruto somou 8,7 milhões de
toneladas no primeiro trimes-
tredesteano,comaumentode
6,2% em relação ao mesmo
períodode2020.Cresceutam-
bémaproduçãodelaminados,
que ficou em 6,3 milhões de
toneladas, com alta de 8,3%
comparativamenteaoacumu-
lado janeiro/março do ano
passado. Em contrapartida, a
produção de semiacabados
para vendas, com total de 1,9

milhãodetoneladas,registrou
queda de 8,8% na mesma base
de comparação. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo
Instituto Aço Brasil (IABr).

De janeiro a março deste
ano, as vendas internas so-
maram 5,9 milhões de tone-
ladas, representando expan-
são de 29% em relação ao
mesmo período de 2020. O
consumo nacional de produ-
tos siderúrgicos atingiu 6,8
milhões de toneladas até
março, o que significa eleva-
çãode32,8%frenteaomesmo
período de 2020.

GESTÃO

Bolsonaro nomeia nova
diretoria do Banco Central
DA REDAÇÃO

O presidente da República,
JairBolsonaro(sempartido),
nomeouontemopresidente
do Banco Central (BC), Ro-
berto Campos Neto, e sete
diretores para cumprirem
mandatos fixos na Diretoria
Colegiada do BC.

De acordo com os decre-
tospublicadosnoDiárioOfi-
cial da União, Fábio Kanczuk
e João Manoel Pinho de Mel-
lo cumprirão mandato até 31
de dezembro deste ano, Bru-
no Serra Fernandes e Paulo

Sérgio Neves de Souza terão
mandatos até 28 de feverei-
ro de 2023, Maurício Costa
deMouraaté31dedezembro
de 2023.

Por fim, Roberto Campos
Neto (presidente), Carolina
de Assis Barros e Otávio Ri-
beiro Damaso ficarão até 31
de dezembro de 2024.

Conforme mostrou o Me-
trópoles em 18 de março, a
diretora Fernanda Nechio
pediudesligamentopormo-
tivos pessoais e será exone-
radaapósopróximoCopom,
que acontece em maio.

Tenbu / Divulgação

Produção de aço somou 8,7 milhões de toneladas

de R$ 4 bilhões por algumas
grandes empresas de diver-
sos setores econômicos. Nos
três primeiros meses do
ano, esse tipo de recolhi-
mento somou R$ 10,5 bi-
lhões, contra R$ 2,8 bilhões
no mesmo período do ano
passado.

A arrecadação total de
IRPJ e da CSLL subiu 44,84%
acima do IPCA em março na
comparação com o mesmo
mês do ano passado. Além
do recolhimento atípico dos
cerca de R$ 4 bilhões, a alta
foi influenciada pela melho-
ra nos lucros de algumas
grandes empresas, que ha-
viam estimado ganhos me-
nores no início deste ano e
tiveram de fazer a retifica-
ção na declaração de ajuste.
Para as médias empresas,
quedeclarampelolucropre-

sumido, a arrecadação tam-
bém aumentou.

A arrecadação do Progra-
ma de Integração Social
(PIS) e da Contribuição para
o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins) subiu
27,75% acima da inflação.
Apesar de as vendas de bens
terem caído 1,9% e as de ser-
viço terem recuado 2% em
março, a alta de preços de
produtos importados e a re-
dução de compensações tri-
butárias (quando o empre-
sário compensa prejuízos
com o abatimento dos tri-
butos) mantiveram as recei-
tas em alta.

A alta do dólar, que se re-
flete em preços mais altos
em reais, também ajudou a
impulsionar em 50,92% aci-
ma da inflação o recolhi-
mento do IPI.
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Sem opção de
home office,
pobresmorrem
mais de covid
PANDEMIADados domercado de trabalho
durante a pandemia da covid-19mostram
que osmais ricos e escolarizados no Brasil
puderam se proteger bemmais que as pes-
soas demenor renda e pouca educação. Não
por acaso, estudos apontam que áreas pobres
no país e bairros da periferia de São Paulo
chegaram a ter três vezesmaismortes cau-
sadas pelo coronavírus do que outras regiões.
Segundo dados da Pnad Covid-19 (Pesqui-

sa Nacional por Amostra de Domicílio) ela-
borados pela FGV Social, 28%dosmembros
da classe A/B (renda domiciliar superior a
R$ 8.303) puderam alterar o local de traba-
lho durante a pandemia. Na classe D/E (até
R$ 1.926), apenas cerca de 7,5% tiveram essa
opção. Na classe C (onde estámais dametade
da população - renda entre R$ 1.926 e
R$ 8.303), somente 10,3% fizeram isso.
"Os trabalhadoresmais pobres são os que

mais precisam sair de casa para conseguir
renda. Trabalhar em home office é um privi-
légio das classes A e B, onde estão os empre-
gadores, trabalhadores da ciência ou intelec-
tuais, dirigentes e funcionários públicos",
diz Marcelo Neri, diretor da FGV Social.
Em 2020, grande parte dos trabalhadores de

menor renda e os informais
ficaram relativamente prote-
gidos pelo pagamento do au-
xílio emergencial. Agora, no
piormomento da pandemia
no Brasil, não só o total de
beneficiários serámuitome-
nor como os valores foram
reduzidos drasticamente.
Em fevereiro, o estudo

"Desigualdade Social e a
mortalidade pela Covid-19
na cidade de São Paulo", ela-
borado por quatro pesquisa-
doras com base em 19,5mil

óbitos, identificou que, nos
distritos em quemais de
10%da população tem renda
per capitamenor que
R$ 275,morreram 70%mais
pessoas de covid-19 que nas
regiõesmais ricas.
As áreas commaior per-

centual demoradias precá-
rias tiveram53%mais óbitos.
Em casas commais de três
pessoas por cômodo, a taxa
demortalidade foimais que o
dobro na comparação com
domicíliosmenos densos.

PAULA FRÓES / ARQUIVO CORREIO*

Segundo a
FGV, 28% dos
membros da
classe A/B
puderam
alterar o local
de trabalho
durante a
pandemia

PICPAY FAZ PEDIDO
PARA ABERTURA DE
CAPITAL NA NASDAQ

TECNOLGIAA carteira digital
PicPay, controlada pela hol-
ding J&F, da família Batista,
protocolou ontem o pedido
para sua oferta pública ini-
cial de ações (IPO, na sigla
em inglês). A operação deve
acontecer na Nasdaq, Bolsa
de Valores americana que
reúne empresas de tecnolo-
gia. Não foram divulgados o
volume de recursos a ser
captado nem a quantidade
de papéis a ser vendida. A
empresa, porém, diz que
usará o dinheiro para se for-
talecer frente a concorrência
- de grandes bancos às pla-
taformas demídia social,
passando por empresas de
maquininhas.
Ao chegar à Nasdaq, o Pic-

Pay se juntará à PagSeguro e
à Stone, outras duas empre-
sas brasileiras de pagamen-
tos que abriram capital na
Bolsa dos EUA. Na Nasdaq, a
Stone vale US$ 20,7 bilhões,
e a PagSeguro, US$ 14,7 bi-
lhões. A Cielo, negociada na
B3, vale R$ 9,9 bilhões.
O PicPay afirma, no docu-

mento enviado à SEC (xerife
domercado de capitais ame-
ricano, equivalente à CVM
brasileira), que poderá ex-
plorar aquisições e outras
vias de expansão após o IPO.
A empresa vai emitir novas
ações, mas ainda não definiu
o tamanho do lote.

BRASIL TEMO
IPADMAIS CARO
DOMUNDO

PESQUISA Custando quase
R$ 30mil no Brasil, a versão
mais completa do iPad Pro de
12,9 polegadas, que oferece
conexão 5G e 2 TB de arma-
zenamento, é omais caro do
mundo, aponta levantamen-
to doNukeni, site do desen-
volvedor japonês Jun Saito. O
Brasil também será o primei-
ro no ranking global de preço
dos demais tablets anuncia-
dos pela empresa fundada
por Steve Jobs.
Os lugares onde émais

barato comprar um iPad Pro
2021 namais avançada con-
figuração são os EUA (US$
2,4mil), Hong Kong (US$
2,4mil) e Canadá (US$ 2,5
mil). O levantamento levou
em consideração 40 países.
Em comparação, o preço

em dólares do novo tablet no
Brasil seria equivalente a
US$ 5,4mil. Convertendo
em reais, comprar omesmo
iPad nos Estados Unidos se-
ria o equivalente a desem-
bolsar R$ 13,4mil. Brasilei-
ros pagarão bemmais pelo
produto tambémna compa-
ração com Suécia (US$ 3,3
mil), Hungria (US$ 3,1mil) e
México (US$ 3,1mil).
O levantamento usa como

base o preço dos produtos
vendidos nas lojas da Apple
nos países e converte o valor
em dólar com o câmbio do
dia.

Após oito altas seguidas, intenção de
consumo em Salvador cai 6,6% em abril
FECOMÉRCIOO índice de In-
tenção de Consumo das Fa-
mílias (ICF), elaborado
mensalmente pela Fecomér-
cio-BA, teve, em abril, a sua
primeira queda após oito al-
tas consecutivas. O ICF pas-
sou os 87,2 pontos demarço
para os atuais 81,5 pontos,
quedamensal de 6,6% e
voltou ao patamar de janeiro
(81,3 pontos). Ou seja, anu-
lando o ganho que o indica-
dor teve no ano. E na com-
paração com omesmo pe-
ríodo do ano passado, a que-
da é aindamais acentuada,
de 21,9%.
O consumo foi fortemente

abalado, principalmente da-

queles produtosmais caros,
que têm uma necessidade de
parcelamento, que são os
duráveis, como televisor,
computador e outros eletro-
domésticos. O itemMomen-
to para Duráveis caiu 13,3%
e se situa nos 34,3 pontos, de
alto pessimismo, com quase
82%dos soteropolitanos di-
zendo ser ummaumomento
para compras desses tipos de
produtos.
Para o economista Gui-

lhermeDietze, parte desse
sentimentomais negativo
está namaior dificuldade
das famílias na obtenção de
empréstimos para compra a
prazo.

O índice
de Inten-
ção de
Consumo
das
Famílias
que
ganham
até 10
salários
mínimos
passou
dos 83,9
pontos
para 78,2
pontos

COMNATURA, BRASIL VOLTA A
CAPTAR RECURSO NO EXTERIOR

EMPRESAAlgumas empresas brasileiras se
preparampara voltar a captar recursos no
mercado de dívida externa, pormeio da emis-
são de títulos da dívida no exterior. A "janela"
para captações brasileiras - que estava fecha-
da havia cerca de trêsmeses - foi reaberta pela
Natura, que iniciou negociações com investi-
dores estrangeiros para emitir títulos atrelados
a compromissos de sustentabilidade da em-
presa no valor de atéUS$ 1,5 bilhão.
A retomada está relacionada à possibilida-

de de esta ser a última chance de levantar re-
cursos com a taxa americanamais baixa, di-
zem especialistas. As projeções são de que o
juro dos títulos do Tesouro americano (os
"treasuries") de dez anos, referência para as
captações e que havia se estabilizado em tor-
no de 1,6%, alcance algo perto de 2%no fim
do ano. O ritmo dos anúncios de novas ope-
rações com a captação da Natura vai depen-
der, no entanto, das condições domercado.
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ECONOMIA

miriam leitão
Nãohápalavrasquedesatemos
atos de Bolsonaro e de Ricardo
Sallesnaáreaambiental.OBrasil
vai se sentar na reunião de hoje
como vilão, quando poderia ser
respeitado por ser o país que é:
uma potência ambiental, dono
damaior parte damaior floresta
tropical, o G1 da biodiversidade.
O presidente brasileiro prome-
terá aumentar a fiscalização
mas, na verdade, ela está sendo
desmontada. A carta dos servi-
dores do Ibamamostra que eles
estão sofrendo assédio. O mi-
nistro os impede de trabalhar. É
também por cumprir seu dever
que Alexandre Saraiva foi exo-
nerado da Superintendência da
Polícia Federal no Amazonas.
Ibama, ICMBio, Funai estão

sob ataque do presidente e do
ministro do Meio Ambiente. O
INPE foi ameaçado. O projeto de
Bolsonarode interferir naPolícia
Federal deu certo e a exonera-
ção de Saraiva é prova cabal.
Com esse histórico, Bolsonaro
nãopoderá falar quevai aumen-
tar as ações de comando e con-
trole na região. Não será crível.
Uma alta autoridade do go-

verno brasileiro foi a uma reu-
nião comumgrupodeembaixa-
dores dosEstadosUnidos epaí-
ses europeus. Várias autorida-
des foram chamadas no último

mês. O relato do que foi dito lá
mostraquenãoadianta ter con-
versa para inglês ver.
"Para minha surpresa o tom

dosembaixadores foi duríssimo.
A gente tem que agir rápido, a
narrativadequeelesdestruíram
as florestas deles, e nós, não, é
muito ruim. Se a conversa for
pedirdinheiro, nãovaipra frente.
É preciso pôr em duas páginas
quaissãooscompromissospara
os próximos dois anos. Tem que
levaralgoconcreto.Essaéaúni-
caformadeapaziguarevirares-
sa página", afirmou a autorida-
de.
O governo brasileiro foi avi-

sado.Pelosembaixadores,pelos
gestores dos grandes fundos
globais, pelos bancos privados
brasileiros, pelas grandes em-
presas, pelo agronegócio ex-
portador. Bolsonaro insiste em

seu projeto e tem ajuda. Salles é
a motosserra. Ele diariamente
derruba uma pedaço do edifício
regulatório brasileiro com por-
tarias e instruções normativas.
Usa o espaço infralegal para
conspirar contra as leis ambien-
tais do país. Exatamente como
avisou que faria naquela famosa
reunião ministerial. A instrução
normativa que obriga o fiscal a
submeter a multa que aplicou a
umsuperior hierárquico foi ape-
nas uma de inúmeras normas. O
vice-presidente Hamilton Mou-
rão tem sido usado como um
biombo. Ele conversa, ouve, im-
pressiona bem, mas é deixado
de lado. E, quando cobrado por
algum interlocutor, diz que não
tem poderes.
Salles usa também o truque

de se apropriar de termos para
impressionar.Quandoele falade

"bioeconomia", não está se re-
ferindo ao conceito desenvolvi-
do por alguns especialistas, co-
mo o climatologista Carlos No-
bre, para defender uma nova
economia a partir da nossa rica
biodiversidade.A"bioeconomia"
que Salles quer é a dos madei-
reiros e garimpeiros ilegais.
Quando Bolsonaro falar de

regularização fundiária, os go-
vernantes estrangeiros devem
saber que ele está se referindo
aos projetos de legalizar a grila-
gem, comoosque jáapresentou
ao Congresso. Quando falar em
apoio às populações indígenas,
ele está se referindo ao projeto
já enviado ao Congresso que
permite mineração, exploração
depetróleoepecuáriaemterras
indígenas.
Apesar de tudo, a sociedade

brasileira tem encontrado seu

caminho para falar com o mun-
do. A Carta dos Governadores é
resultado de lenta costura entre
os chefes de executivo esta-
duais, iniciada pelo governador
Renato Casagrande, do Espírito
Santo.
Na carta, eles fazem valer o

princípio federativo. Lembram
que representam mais de 90%
do território nacional, propõem
aumentar a "ousadia dasNDCs",
(as metas nacionais), e dizem
queosestadospossuemfundos
e mecanismos criados para
"responderàemergênciaclimá-
tica".
Sugerem uma parceria para

deter o desmatamento e para
restaurar. Lembram que será
preciso"reflorestarumaáreado
tamanho do território dos Esta-
dos Unidos" e, completam, "O
Brasil pode ampliar o verde da
Terra não apenas na Amazônia,
mas também em biomas de
grande capacidade de captura
de carbono, inestimável biodi-
versidade e relevância socioe-
conômica comooCerrado,Mata
Atlântica, Caatinga, Pampa e o
Pantanal".
Os governadores entende-

ram.Amudançaclimáticaétam-
bém a oportunidade da nova
economia. É o "green new deal",
um tempo aberto pra nós.

OBrasil pode ser
o verde da Terra

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao/

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,5498 R$ 5,5508
Dólar Turismo R$ 5,567 R$ 5,713
Euro turismo R$ 36,707 R$ 6,887

Índice Pontos Variação
Bovespa - -

22/4/2021 0,1159%

R$ 1.100,00

. Fevereiro Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,93% 2,05% 6,10%
INPC/IBGE 0,86% 1,96% 4,57%
IGP-M/FGV 2,94% 8,26% 31,10%

Serasa oferece
descontos de
até 90%nas
dívidas

FINANÇASDe fevereiro amarço, o número de
inadimplentes no Brasil passou de 61,56mi-
lhões para 62,56milhões de pessoas, 57,4%
da população adulta do país, um dos reflexos
do impacto da pandemia na economia. Em
parceria commais de 50 empresas de diver-
sos segmentos, a Serasa está oferecendo a
oportunidade para que os brasileiros quitem
suas dívidas com parcelas a partir de
R$ 9,90, R$ 19,90 e R$ 29,90.
Comdébitos emmédia de R$ 3.903,73, os

estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Bahia e Paraná são os com omaior
número de negativados. Na plataforma de
negociação Serasa Limpa Nome, há ofertas
de negociação com descontos de até 90% e

opções de parcelamento. ]
De acordo com a Serasa

Experian, as consultas po-
dem ser feitas de forma gra-
tuita nos seguintes canais:
site (serasalimpano-
me.com.br),WhatsApp (11
99575-2096) e ligação gra-
tuita (0800 591 1222).
A Serasa aconselha ainda

que as pessoas priorizem os
meios digitais, mas para
quem preferir negociar pre-
sencialmente em uma das
unidades dos Correios, siga
as orientações doMinistério
da Saúde e acesse o site
www.correios.com.br para
conferir os horários de fun-
cionamento antes de se diri-
gir a uma das agências.
Segundo um levantamen-

to da Serasa, cerca de 62,5
milhões de brasileiros estão
com alguma dívida em atra-
so, número superior àmeta-
de da população adulta do
país.
No ranking das principais

dívidas, de acordo com o le-
vantamento, estão: cartão
de crédito, contas básicas
(água, energia e gás) e com-
pras em lojas do varejo. A
região sudeste lidera a lista
com amaior total de pessoas
envidadas.
De acordo com dados do

Banco Central, atrasos acima
de 90 dias - quando se con-
figura a inadimplência- em
empréstimos bancários al-
cançaram 2,3% em feverei-
ro, crescimento de 0,14 pon-
to em relação a dezembro,
últimomês de pagamento da
primeira rodada do auxílio
emergencial.
No fim do ano, o indicador

estava em 2,12%,menor va-
lor da história. Também
houve crescimento de 0,23
ponto percentual em atrasos
de 15 a 90 dias, pelos dados
do BC, que foram a 3,08%
em fevereiro. É omaior per-
centual desdemaio do ano
passado.

São
Paulo,
Rio,
Minas,
Bahia e
Paraná
são os
estados
com o
maior
número
de nega-
tivados

Campanha de
vacinação contra
aftosa começa
dia 1º de maio

PECUÁRIAA primeira etapa
da campanha nacional de
vacinação contra a febre af-
tosa de 2021 começa no dia
1º demaio. Nessa etapa de-
verão ser vacinados bovinos
e bubalinos de todas as ida-
des, para amaioria dos esta-
dos brasileiros, conforme o
calendário nacional de vaci-
nação. Ao todo, espera-se

imunizar cerca de 170mi-
lhões de animais.
Dos 21 estados que reali-

zam a imunização dos ani-
mais neste período, no
Amazonas e emMato Grosso
participam apenas osmuni-
cípios que ainda não sus-
penderam a vacinação, en-
quanto no Espírito Santo
ocorrerá para bovinos e bu-

balinos com até 24meses de
idade.
As vacinas devem ser ad-

quiridas nas revendas auto-
rizadas emantidas entre 2°C
e 8°C, desde a aquisição até o
momento da utilização.
Além de vacinar o rebanho,
o produtor deve tambémde-
clarar ao órgão de defesa sa-
nitária animal de seu estado.

PRODUÇÃO DE AÇO

8,7
milhões de toneladas foi a
produção brasileira de aço
bruto no primeiro
trimestre deste ano, com
aumento de 6,2% em
relação aomesmo
período de 2020. Cresceu
também a produção de
laminados, que ficou em
6,3 milhões de toneladas,
com alta de 8,3%
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PGR: Aras não
interferiu em
ofícios a
governadores
NOTIFICAÇÃODepois de distribuir ofícios a
todos os 27 governadores, cobrando infor-
mações sobre a desativação dos hospitais de
campanha e o uso de verbas públicas na
pandemia, a Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR)minimizou omovimento e disse
ontem que ‘cumpre seu dever de fiscalizar’ e
que as notificações a agentes públicos fazem
parte da rotina da instituição.
“É dever da 1CCR [Câmara de Direitos So-

ciais e Fiscalização de Atos Administrativos
emGeral] velar por atos, contratos e aplica-
ção de verbas públicas, e fiscalizar e contro-
lar a correta destinação de recursos públicos
federais nas áreas de saúde e educação”, diz
a nota institucional.
Os governantes foramnotificados após a

instalação da CPI da Covid no Senado, que vai
investigar a atuação e possíveis omissões do
governo Bolsonaro na crise sanitária. Foram
requisitados esclarecimentos complementa-
res depois que uma primeira leva de informa-
ções foi considerada ‘insuficiente’ ou ‘incom-
pleta’ peloMinistério Público Federal (MPF).
“A fiscalização, que é dever do órgão su-

perior doMinistério Público Federal, não co-
meçou na semana passada”, segue a PGR.
“Em outra linha de atuação, na esfera crimi-
nal, a PGR investigava oito governadores
desde o início da pandemia.”.
Nos documentos, a subprocuradora-geral

da República Lindôra Araújo pede esclareci-

mentos sobre o uso de repas-
ses federais. Recentemente,
o presidente Jair Bolsonaro
(sem partido), em guerra
com governadores e prefei-
tos desde o início da pande-
mia, levantou desconfiança
sobre supostos desvios de
recursos da Saúde. No final
de fevereiro, o presidente
chegou a publicar nas redes
sociais uma lista com valores
enviados pela União para ca-
da Estado em 2020.
Lindôra é braço direito do

chefe doMPF, Augusto Aras,
que vem sendo criticado nos
bastidores da PGR por, na
visão de adversários, tentar
se cacifar para a vaga que se-
rá aberta no Supremo Tribu-
nal Federal em julho, com a
aposentadoria do decano

Marco AurélioMello.
Na nota divulgada, a PGR

esclarece que a decisão de
enviar os ofícios aos gover-
nadores foi tomada em con-
junto pelosmembros da Câ-
mara de Direitos Sociais e
Fiscalização de Atos Admi-
nistrativos emGeral doMPF.
Na semana passada, Aras

pediu informações dos go-
vernadores sobre o ritmo de
vacinação contra a covid-19.
Ele quer esclarecimentos so-
bre diferença entre número
de vacinas queMinistério da
Saúde diz ter distribuído e
doses efetivamente aplica-
das. Reservas para segunda
aplicação e intervalo para
entrega de lotes e registro de
informações contribuem pa-
ra diferença nas contagens.

Na nota
divulgada,
a PGR
esclarece
que a
decisão
de enviar
os ofícios
aos
gover-
nadores
foi toma-
da em
conjunto

Programas
emergenciais
fora de meta
fiscal de 2021

SANCIONADAOpresidente
Jair Bolsonaro sancionou, com
umveto ontema lei que auto-
riza o governo a abrir crédito
para custearmedidas de en-
frentamento à pandemia sem
indicar de onde virá o dinhei-
ro para cobrir esses gastos.
Alémdedispensar o governo
de indicar uma compensação
a esses gastos adicionais, o
texto da lei exclui os progra-
mas emergenciais de auxílio a
empresários dameta fiscal
estabelecida para 2021 – que é
umrombodeR$ 247,1 bilhões
nas contas públicas.
A lei também autoriza o

governo a bloquear gastos
discricionários (facultativos)
para recompor despesas
obrigatórias, como benefí-
cios previdenciários.
A nova norma altera a Lei

de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para liberar a abertu-
ra dos créditos extraordiná-
rios. Amudança é vista pela
equipe econômica como ne-
cessária para a retomada dos
programas de crédito ami-
cro e pequenas empresas
(Pronampe) e de redução de
salário e jornada (BEm),
adotados em 2020.

Carlos Bolsonaro mistura ‘LGPD’ com ‘LGBT’ em sessão
RIOOvereador Carlos Bolsonaro (Republica-
nos) confundiu um termo da nova Lei Geral de
Proteção deDados (LGPD) com ‘identidade de
gênero’, tema comumemdiscussões sobre
direitos de LGBTs, durante sessão virtual na
segunda-feira da CâmaraMunicipal do Rio.
Filho do presidente Jair Bolsonaro, Carlos pe-
diu a palavra para comentar o termo “autode-
terminação informativa” e argumentou:
“Na autodeterminação, você vê por aí

gente que, inclusive, se autodenomina tigre,
leão, jacaré, papagaio, periquito. Novamente
repito, não é piada. Então, a partir domo-
mento em que você coloca isso, ignorando

legislações superiores que
caracterizam o sexo da pes-
soa como homem emulher,
X e Y, baseado na ciência, e
você entra com uma carac-
terística de autodetermina-
ção, fica algomuito vago,
porque coloca em situação
delicada tanto a pessoa que
se autodetermina quanto as
pessoas que estão ao redor
dela”. Ontem emuma rede
social, Carlos negou ter se
confundido.

DORIA REAGE A
‘CAMPANHA’ POR
TASSO NO PSDB

ELEIÇÃO Pressionado no
PSDB pormovimentos con-
trários à sua potencial can-
didatura ao Palácio do Pla-
nalto, o governador de São
Paulo, João Doria, intensifi-
cou as conversas com líderes
do partido nos estados e
montou umnúcleo de traba-
lho voltado para articular a
disputa de 2022. Seus aliados
e auxiliares reagiram à in-
clusão do senador Tasso Je-
reissati (CE) como “presi-
denciável” pelo presidente
nacional da legenda, Bruno
Araújo (PE). Doria escalou
interlocutores para ir aos Es-
tados e tem recebido tucanos
no Palácio dos Bandeirantes.
Em outra frente, o governa-
dor paulista criou um grupo
de colaboradores para pre-
parar o terreno para 2022.

Na au-
todetermi-
nação, você
vê por aí
gente que,
inclusive, se
autodenomi-
na tigre,
leão, jacaré,
papagaio,
periquito
Carlos
Bolsonaro
Verador do Rio

JULGAMENTO DEWITZEL SERÁ DIA 30

IMPEACHMENTO julgamento
do pedido de impeachment
do governador afastado do
Rio,WilsonWitzel (PSC), foi
marcado para o dia 30 de
abril. A decisão é do desem-
bargador Henrique Carlos de
Andrade Figueira, presiden-
te do Tribunal de Justiça do
Rio (TJRJ), que tambémpre-
side o Tribunal Especial Mis-
to (TEM).
O TEM é formado por 5

desembargadores e 5 depu-
tados que vão definir o futu-

BRASIL

ro político deWitzel. Os au-
tores da denúncia que pede o
impeachment dele, os depu-
tados Luiz Pualo (Cidadania)
e Lucinha (PSDB), pedem
que ele seja condenado por
crime de responsabilidade e
perca os direitos políticos
por 5 anos.Witzel está afas-
tado domandato desde
agosto de 2020, por determi-
nação do STJ, em umoutro
processo— que deu origem
ao pedido de impeachment e
que corre paralelamente.

ISAC NÓBREGA/PR

Aras estaria, segundo adversários, tentando agradar Bolsonaro para ser indicado ao STF
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PF intima
Boulos por
tuíte com base
na LSN
DEPOIMENTOAPolícia Federal intimou o
ex-candidato a prefeitura de São Paulo e co-
ordenador nacional doMovimento dos Tra-
balhadores SemTeto (MTST), Guilherme
Boulos (PSOL), a prestar depoimento no âm-
bito de inquérito aberto combase na Lei de
Segurança Nacional (LSN) em razão de um
comentário feito pelo político em seu perfil
do Twitter em abril de 2020. Boulos deve
comparecer à sede na superintendência da PF
em São Paulo na tarde da próxima quinta, 29.
O tuíte de Boulos se deu na esteira de uma

declaração dada pelo presidente Jair Bolso-
naro umdia após ato antidemocrático em
frente ao Quartel General do Exército, com
faixas contra o Congresso e o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Na ocasião, Bolsonaro
afirmou: “O pessoal geralmente conspira pra
chegar no poder. Eu já estou no poder. Eu já
sou o presidente da República”. Em outro
momento, completou: “Eu sou realmente a
Constituição”.
A declaração acabou remetendo à frase “O

Estado sou eu”, atribuída ao rei Luís XIV, que
governou a França entre 1643 e 1715. O cha-
mado ‘Rei Sol’ foi antepassado de Luís XVI,
que foi executado em 1793 - umdos aconteci-
mentosmais importantes da Revolução Fran-
cesa, que levou ao fim do regime absolutista
no país. Comentando a fala de Bolsonaro,
Boulos fez a referência histórica e escreveu:

“Um lembrete para Bolsona-
ro: a dinastia de Luís XIV ter-
minou na guilhotina”.
O tuíte foi levado aoMi-

nistério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) pelo
deputado JoséMedeiros (Po-
demos-MT) namesma re-
presentação que o parla-
mentar atribuiu crime con-
tra a segurança nacional ao
jornalista Ricardo Noblat,
também em razão de uma
postagem na rede social.
O então chefe doMJSP,

AndréMendonça - atual
Advogado-Geral da União e
um dos cotados para assu-
mir vaga no Supremo Tribu-

nal Federal - pediu à PF que
abrisse inquérito com base
na LSN para investigar a pu-
blicação.
Ao jornal O Estado de

S.Paulo, Boulos classificou o
inquérito como uma ‘tenta-
tiva vergonhosa de intimi-
dação’ que ‘demonstra a es-
calada autoritária e o deses-
pero desse governo de não
aceitar a oposição e a diver-
sidade’. O político lembrou
ainda que a LSN tem sido
usada para ‘tentar silenciar
diferentes pessoas que fazem
oposição’ a Bolsonaro.
O número de inquéritos

abertos com base na lei edi-

tada em plena ditaduramili-
tar aumentou 285%nos dois
primeiros anos do governo
Bolsonaro, na comparação
com omesmo período das
gestões Dilma Rousseff e Mi-
chel Temer.
“Chega a ser irônico que

eu esteja sendo alvo de um
inquérito policial por sus-
peita de ter ameaçado o pre-
sidente ao ter feito um co-
mentário rebatendo uma
frase proferida por Bolsona-
ro a qual, ela sim, representa
uma ameaça às instituições e
à ordem constitucional no
nosso país”, registrou Bou-
los em nota.

Boulos
classificou
o inqué-
rito como
uma
‘tentativa
vergonho-
sa de in-
timidação’

Limite de execução orçamentária de ministérios é mudado
DECRETO Para impedir a
paralisação de órgãos pú-
blicos e fazer frente a gastos
emergenciais, o presidente
Jair Bolsonaro editou na úl-
tima terça-feira decreto
que altera o limite provisó-
rio de execução orçamentá-
ria de sete ministérios e
mais dois órgãos federais.
Como o Orçamento Geral da
União de 2021 só será san-
cionado hoje, os novos li-
mites vigorarão até o fim de
maio.
Em nota, o Palácio do

Planalto informou que os
novos limites de gastos fo-
ram pedidos por sete minis-
térios: Educação; Infraes-
trutura; Desenvolvimento

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Guilherme
Boulos irá
depor à Polícia
Federal na
quinta-feira
da semana
que vem

Quando o
Bolsonaro lhe
proibiu de com-
prar vacinas,
você deveria ter
pedido
demissão.
Obedecendo,
você se ferrou e
nos ferrou junto
Edson Leal
Pujol
Ex-comandante do Exército, ao ex-ministro
Eduardo Pazuello, num encontro recente,
segundo a coluna de Ancelmo Gois, no O Globo

MEC DEIXA ALUNOS
FORA DE RECURSOS
DO FUNDEB

RECLAMAÇÃOO governo Jair
Bolsonaro (sem partido) dei-
xou de contabilizar neste
anomilhares de alunos na
divisão de recursos do Fun-
deb, o que reduziu o repasse
aosmunicípios.
Desde a publicação da

Portaria Interministerial nº
1, de 31 demarço, as Secre-
tarias de Educação têm se
surpreendido com os cálcu-
los: eles não condizem com o
que consta do Censo Escolar.
Na divisão do bolo, ficaram
de fora os alunos do ensino
fundamental em tempo in-
tegral, cujasmatrículas ain-
da pesammais nos pesos da
categoria.
O caso é tratado como erro

por integrantes do FNDE
(Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação),
vinculado aoMinistério da
Educação. Secretários de
educação e entidades repre-
sentativas de prefeituras
questionam o governo. Até
agora, eles não receberam
respostas.
A falha resultou, segundo

estudo da CNM (Confedera-
ção Nacional deMunicípios),
em 1.282municípios com
recursos estimados abaixo
do que lhes é devido pelo
Fundeb. A entidade, que re-
presenta as prefeituras do
país, não calculou os valo-
res.
O Fundeb é o principal

mecanismo de financia-
mento da educação básica.

Regional; Saúde; Ciência
Tecnologia e Inovações; De-
fesa; e Comunicações. A
Advocacia-Geral da União
(AGU) e a Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac)
também haviam pedido no-
vos limites.
O Planalto não detalhou os

novos valores. Apenas infor-
mou que amudança permi-
tirá a execução de gastos
discricionários (não obriga-
tórios), obrigatórios com
controle de fluxo e de restos
a pagar (verbas de anos an-
teriores) demodo amanter
osministérios e os órgãos em
funcionamento e permitir
que eles arquem com gastos
emergenciais decorrentes

BRASIL

principalmente da pande-
mia de covid-19.
Os limites servirão até que

o governo edite um decreto
com a programação orça-
mentária definitiva de 2021,
o que deve ocorrer até 30
dias depois da sanção doOr-
çamento Geral da União.
“Como a lei orçamentária
ainda não foi sancionada, o
Executivo continua efetuan-
do as suas programações
com base na execução pro-
visória do orçamento. Essa
situação, contudo, deverá
ser superada a partir domês
demaio, quando a progra-
mação definitiva já estará
em vigor”, informou o Palá-
cio do Planalto.
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ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,5498 R$ 5,5508
Dólar Turismo R$ 5,567 R$ 5,713
Euro turismo R$ 36,707 R$ 6,887

Índice Pontos Variação
Bovespa 120.061,99 -0,72%

21/4/2021 0,1159%

R$ 1.100,00

. Fevereiro Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,93% 2,05% 6,10%
INPC/IBGE 0,86% 1,96% 4,57%
IGP-M/FGV 2,94% 8,26% 31,10%

Arrecadação sobe
18,5% emmarço
e bate recorde

TRIBUTOS Com o aumento
na produção industrial e
maior pagamento de tribu-
tos por empresas, a arreca-
dação de impostos e contri-
buições federais bateu re-
corde emmarço e no pri-
meiro trimestre. Nomês
passado, a arrecadação fe-
deral somou R$ 137,9 bi-
lhões, um aumento real
(descontada a inflação) de
18,5%na comparação com o
mesmomês de 2020. É o
maior valor da série da Re-
ceita Federal, que teve início
em 1995.
Já no primeiro trimestre, o

recolhimento de impostos e
contribuições somou
R$ 445,9 bilhões, também o
maior volume para o trimes-
tre da série. Omontante
ainda representa um avanço
real de 5,6%na comparação
com os primeiros trêsmeses
do ano passado
Apesar de os valores terem

animado a equipe econômi-
ca, os dados domês passado
são referentes a fatos ocorri-

dos ainda em fevereiro, cujo
tributo foi recolhido apenas
emmarço. Dessa forma, os
números ainda não foram
afetados pela segunda onda
da covid-19, que exigiu que
novasmedidas de restrição
de circulação fossem adota-
das emmuitos estados para
evitar o colapso do sistema
hospitalar.
Oministro da Economia,

Paulo Guedes, comemorou o
resultado da arrecadação em
março e no primeiro trimes-
tre deste ano,mas admitiu
que a segunda onda da co-
vid-19 pode ter impacto no
nível de atividade.
"O Brasil se levantou. Foi

derrubado pela pandemia,
mas se recuperou", disse.
Guedes não costuma parti-
cipar das entrevistasmen-
sais da Receita Federal que
divulgam os dados da arre-
cadação,mas, pelo segundo
mês consecutivo, diante do
dado recorde, fez um pro-
nunciamento no início da
coletiva e deixou a transmis-
são antes das perguntas dos
jornalistas.
De acordo com a Receita

Federal, o comportamento
da arrecadação demarço e
no primeiro trimestre de-
corre, entre outros fatores,
de arrecadações extraordi-
nárias do Imposto de Renda
Pessoa Jurídica e da Contri-

buição Social sobre o Lucro
Líquido (R$ 4 bilhões em
março).
Isso de deveu a operações

de reorganização societária e
ao desempenho de setores
como siderurgia eminera-
ção, que tiveram aumento no
faturamento por conta da al-
ta no preço das commodities
e pela apreciação do dólar.
Tambémhouve ajuste nas

previsões de lucros por parte
do setor financeiro, refleti-
dos nomaior pagamento de
impostos. Além disso, o
câmbio e o aumento nas im-
portações contribuíram para
omaior recolhimento de
impostos.
Segundo o chefe do Centro

de Estudos Tributários da
Receita Federal, Claudemir
Malaquias, a arrecadação de
abril também tem sido "sa-
tisfatória" e está dentro das
expectativas do Fisco.
Para o economista-chefe

da Órama, Alexandre Espíri-
to Santo, a "grata surpresa"
emmarço indica que a ativi-
dade econômica não foi, no
primeiro trimestre, tão fraca
como se previa nomercado.
"Para abril, a expectativa é
de númeromais fraco, já que
passamos ummês pratica-
mente dentro da pandemia",
completa o economis-
ta-chefe da Infinity Asset,
Jason Vieira.

ISAC NÓBREGA/PR

OBrasil se
levantou. foi
derrubado pela
pandemia,mas
se recuperou
em ‘V’ e se
recuperou
novamente
Paulo Guedes
Ministro da Economia

Grupo Itapemirim
inicia voos sob
desconfiança do mercado
TRANSPORTE Emmeio a um
processo de recuperação ju-
dicial conturbado e àmaior
crise da história da aviação,
o grupo Itapemirim, de
transporte rodoviário, ini-
ciou uma série de voos téc-
nicos para poder operar uma
companhia aérea. Na sema-
na passada, o primeiro avião
da nova empresa do grupo -
umAirbus de 15 anos e ca-
pacidade para 180 passagei-
ros - realizou 14 voos
O grupo está na última fase

do processo exigido pela
Agência Nacional de Aviação

Civil (Anac) para obter o cer-
tificado de operador aero-
náutico e já conseguiu slots
(horários de pouso e decola-
gemnos aeroportos) para
voar, a partir de junho, entre
Ribeirão Preto e Recife, Ri-
beirão Preto e Guarulhos,
Porto Seguro e Guarulhos,
Salvador e Guarulhos - con-
siderando apenas os termi-
naismais disputados do país.
Onascimento da empresa

área, porém, ocorre sob des-
confiança domercado. Além
de enfrentar uma recuperação
judicial desde 2016 - cuja exe-

cução é alvo de questiona-
mentos -, o grupo Itapemirim
está nomeio de umadisputa
entre seu atual dono e o pro-
prietário anterior.Oplano de
negócios da companhia tam-
bém jámudou completamen-
te empoucomais de umano
Pormeio de sua assessoria

de imprensa, o grupo afir-
mou que, para contornar a
crise do setor, seu projeto
prevê um "serviço diferen-
ciado aos seus passageiros".
"Em resumo, é a pessoa, o
olho no olho, que vamos
priorizar entre todos os cola-
boradores e os passageiros",
afirmou, emnota. Disse ain-
da apostar no avanço da va-
cinação. Por e-mail, afirmou
ainda que o foco será ligar
capitais brasileiras e oferecer
preços competitivos.

DIVULGAÇÃO

Nova companhia aérea terá voos ligando Salvador a São Paulo (Guarulhos) a partir de junho

STJ retira
aeroporto de
Manaus de
leilão já feito
CONCESSÃO Com leilão já
realizado no último dia 7, o
presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Hum-
bertoMartins, decidiu ontem
retirar o Aeroporto Interna-
cional deManaus do bloco de
terminais cujas operações se-
rão repassadas à iniciativa
privada. Segundo apurou a
reportagem, o governo estu-
da recorrer contra a decisão
no SupremoTribunal Federal
(STF). O aeroporto foi arre-
matado pela francesa Vinci
Airports, junto de outros seis
terminais na RegiãoNorte,
por R$ 420milhões.
Amedida deMartins altera

posicionamento adotado pelo
próprioministro, que suspen-
deu, no dia anterior ao leilão,
umadecisão do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região
que excluía oAeroporto de
Manaus da concessões.
Agora, o presidente do STJ

atendeu a pedido do consór-
cio SB Porto Seco, que venceu
uma licitação aberta em 2017
pela Infraero para exploração
comercial e operação de ati-
vidades de armazenamento e
movimentação de cargas no
aeroporto pelo prazo de dez
anos. AlémdeManaus, a
Vinci - que administra o ae-
roporto de Salvador - arre-
matou os aeroportos de Porto
Velho, Rio Branco, Cruzeiro
do Sul (AC), Tabatinga (AM),
Tefé (AM) e BoaVista.

VINHOS

18,4
foi o aumento do consumo
de vinhos no Brasil no ano
passado, segundo amaior
autoridade no setor, a
Organização Internacional
da Vinha e do Vinho (OIV).
O país passou de
aproximadamente 360
milhões de litros para 430
milhões de litros entre o
ano de 2019 e de 2020. O
aumento foi o maior entre
os países associados da
entidade, mesmo que o
brasileiro ainda não seja
destaque nomercado
mundial: nossa fatia é de
apenas 2% do total.

CHINA REDUZ
COMPRAS DE
SOJA DO BRASIL

AGRONEGÓCIOSAs importa-
ções de soja pela China junto
ao Brasil recuaram emmar-
ço com a chuva atrasando
alguns embarques do prin-
cipal exportador global da
oleaginosa, mas as compras
do país nos Estados Unidos
dispararam e aumentaram
mais de quatro vezes com a
chegada de carregamentos
atrasados, atingindo omaior
total mensal desde dezem-
bro de 2016.
A China,maior importa-

dora global de soja, impor-
tou 315.334 toneladas do
Brasil emmarço passado,
queda de 85% frente as 2,1
milhões de toneladas no
mesmomês do ano anterior,
segundo dados da Adminis-
tração Geral de Alfândegas
ontem.
As importações do Brasil

foram asmenores desde ja-
neiro de 2017, segundo re-
gistros da agência Reuters
com os dados da alfândega.
Mais do que compensando

esse recuo, a China impor-
tou 7,18milhões de tonela-
das de soja dos EUA emmar-
ço, alta de 320% frente à 1,7
milhão de toneladas nomes-
momês do ano anterior.
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Economia
cresceu 1,4%
em fevereiro,
aponta FGV

PESQUISAAeconomia brasileira cresceu 1,4%
em fevereiro deste anona comparação como
mês anterior, na análise da série dessazonali-
zada, segundo oMonitor do PIB-FGVdivulga-
do ontem.Odado ficou abaixo da estimativa
divulgada na véspera pelo BancoCentral: o
IBC-Br apontou uma expansão de 1,7%noní-
vel de atividade em fevereiro, como indicador
retornando ao patamar anterior à pandemia.
Segundo o coordenador do estudo, Clau-

dio Considera, a alta em fevereiromostra
continuidade na recuperação da economia.
Ele ressalta, no entanto, que, embora a taxa
seja "expressiva", ela "não émotivo de eufo-
ria, já que são taxas comparadas ameses sob
forte impacto da recessão da pandemia".

Na comparação dos três
meses encerrados em feve-
reiro com os trêsmeses an-
teriores, a FGV apontou que
houve alta de 2,9%. Já ante
fevereiro de 2020, houve alta
de 1,6%. Em fevereiro de
2020, a taxa havia sido de
zero frente a fevereiro de
2019 e em janeiro havia sido
de alta de apenas 0,3% ante
janeiro de 2019.
Considera lembra que den-

tre as três grandes atividades
econômicas (agropecuária,
indústria e serviços), apenas
a indústria apresentou pe-
quena retração de 0,4%em
fevereiro, enquanto os servi-
ços cresceram 1,4% influen-
ciado pelo desempenho dos
serviços de informação
(5,3%) e intermediação fi-
nanceira (7%) alémda con-
tribuição da taxa negativa de
outros serviços (-0,8%).
Segundo oMonitor, o

consumo das famílias caiu
3%no trimestremóvel findo

em fevereiro em comparação
a igual período do ano pas-
sado. Apenas o consumo de
produtos duráveis cresceu
no trimestre e o consumo de
serviços segue sendo o gran-
de responsável pelo desem-
penho ainda negativo do
consumo das famílias.
A Formação Bruta de Ca-

pital Fixo (FBCF) cresceu
19,5%no trimestremóvel
encerrado em fevereiro, em
comparação a igual período
do ano passado, segundo a
FGV. O componente demá-
quinas e equipamentos foi o
principal responsável por
este “resultado expressivo”
na taxa trimestral, ainda in-
fluenciado pelo forte cresci-
mento em dezembro de 2020
devido à importação de pla-
taforma de exploração de
petróleo.
A exportação caiu 3,1%no

trimestremóvel findo em fe-
vereiro, em comparação a
igual período do ano passado.

O cres-
cimento de
1,4%da
economia
em feve-
reiro, em
relação a
janeiro
mostra con-
tinuidade
na recupe-
ração da
economia
Claudio
Considera
Economista

Operadoras de turismo perdem dois terços do faturamento em 2020
PANDEMIAAs operadoras de
turismo perderam dois ter-
ços do faturamento em
2020, segundo o anuário do
setor divulgado ontem pela
Associação Brasileira das
Operadoras de Turismo
(Braztoa). Segundo o levan-
tamento, o faturamento das
empresas caiu de R$ 15,1 bi-
lhões em 2019 para R$ 4 bi-
lhões no ano passado.
O número de passageiros

transportados caiu pelame-
tade, de 6,5milhões no ano
anterior para 3,3milhões em

2020. Amaior parte das
vendas (77%) ficou concen-
trada em viagens dentro do
Brasil, enquanto o turismo
para o exterior respondeu
por 23%da renda das em-
presas no período.
A crise causada pela pan-

demia de covid-19 também
afetou o empregono setor,
que perdeu, segundo o anuá-
rio, 2,7milhões de postos de
trabalho ao longo de 2020.Os
serviços de alimentação fo-
ramos quemais demitiram,
como corte de 1,7milhão de

empregos, seguido pelo setor
de transporte rodoviário, que
reduziu em559mil vagas a
força de trabalho e as agências
de viagemque demitiram 197
mil pessoas.
Apesar da forte retração, o

presidente da Braztoa, Ro-
berto Haro Nedelciu, acredi-
ta que, comparando com o
cenáriomundial, a queda no
Brasil não foi tão forte. “Eu
acredito que a retração não
foi tão grande assim”, disse.
“Os números do Brasil não
são significativos, são até

LOJAS AMERICANAS
ADQUIRE GRUPO
UNI.CO
VAREJOA Lojas Americanas
comunicou ontem que sua
subsidiária IF Capital fechou
contrato para a adquirir 70%
das ações do Grupo Uni.co,
atuante em varejo especiali-
zado de franquias no Brasil e
dono dasmarcas Puket,
Imaginarium,MinD e Love-
brands. Segundo a compa-
nhia, o Grupo Uni.co é líder
do segmento de "fun de-
sign", lançando anualmente
mais de quatromil produtos
inovadores e exclusivos, e
suas trêsmarcas possuem
mais de 1,8milhão de clien-
tes ativos.

NETFLIX

1,71
bilhão de dólares
foio lucro líquidodoNetflixno
primeiro trimestre de 2021, o
que representa alta de 141,2%
em relação aomesmo período
do ano passado. O lucro por
ação diluído ficou em
US$ 3,75, ante osUS$ 1,57 en-
tre janeiro e março de 2020,
impulsionado por um ganho
cambial de US$ 253 milhões
em relação ao euro. A receita
da companhia cresceu 24,2%
no comparativo anual, para
US$ 7,2 bilhões.

ECONOMIA

melhores do que foram no
mundo”.
Omercado do turismo no

país caiu para umpatamar
inferior ao registrado em
2009, quando o setor faturou
R$ 6,1 bilhões, segundo os
dados da Braztoa. Uma reto-
mada para umnível seme-
lhante ao de 2019, Nedelciu
avalia que só deve acontecer
nametade ou no fimde 2022.

INTENÇÃO DE
CONSUMOVOLTA
A CAIR EM ABRIL

CRISEO indicador de Inten-
ção de Consumo das Famí-
lias (ICF) alcançou o pata-
mar de 70,7 pontos em abril,
omenor nível desde novem-
bro de 2020, quando atingiu
69,8 pontos. Após ajuste sa-
zonal, a série apresentou
quedamensal de 2,5%, ante
recuperação pontual nomês
anterior.
O resultado foi divulgado

ontem pela Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC), que destacou que foi
o piormês de abril da série
histórica. Em relação ao
mesmo período em 2020,
houve retração de 26,1%.
Para o presidente da CNC,

José Roberto Tadros, essa re-
dução nomês de abril é re-
sultado do agravamento da
pandemia de covid-19 no
país. “É ummomento de os-
cilação, de grande incerteza.
Isso se reflete no orçamento
familiar, já que o agrava-
mento da pandemia, soma-
do à lentidão da vacinação,
acaba gerando pessimismo e
cautela no consumo. Acre-
ditamos que, com a imuni-
zação emmassa da popula-
ção, o crescimento econô-
mico será retomado", disse.
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Veículo: Gov Bahia  
Data: 20/04/2021  

    

Após reanálise de perdas de safra, mais 2.208 famílias baianas 

passam a receber o seguro Garantia-Safra 

20 abril 2021  
 

 
Foto: Divulgação/SDR 

Mais 2.208 famílias, dos municípios baianos de Ibiassucê e Pindaí, que aderiram ao benefício na safra 
2019/2020, tiveram o pagamento do benefício do Programa Garantia-Safra autorizado. O montante de 
recursos autorizados para o pagamento desses agricultores e agricultoras é de R$ 1,8 milhão, que passa a 
circular na economia desses municípios e garante insumos para um novo plantio.  

A ação é resultado da reanálise dos laudos que foram encaminhados pela Secretaria de Desenvolvimento 
Rural (SDR), por meio de uma ação conjunta das Superintendências de Agricultura Familiar (Suaf) e de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Bahiater) e prefeituras municipais. 

Com a decisão da Portaria nº 18, de 13 de abril de 2021, do Ministério de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), o pagamento integral do benefício Garantia-Safra começou a ser realizado neste 
mês de abril de 2021, em parcela única, em decorrência das medidas de enfrentamento da propagação da 
pandemia do coronavírus. As datas de pagamento são definidas pelo calendário de pagamento de benefícios 
sociais da Caixa Econômica Federal. 

O Garantia-Safra vem proporcionando as condições mínimas de sobrevivência às famílias agricultoras de 
municípios sujeitos à perda de safra por razão do fenômeno da estiagem ou excesso hídrico. Os benefícios 
da safra 2019/2020, na Bahia, somam, até este mês de abril, R$ 135,9 milhões, que circulam nas economias 
municipais, em 150 municípios da Região 1, Safra Verão, beneficiando mais de 159 mil famílias. 

Na Bahia, o Garantia-Safra é coordenado pela Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), por meio da 
Superintendência da Agricultura Familiar (Suaf), com o apoio operacional da Superintendência Baiana de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Bahiater). O benefício é composto por contribuições dos agricultores 
familiares, Estados, Municípios e União. O Estado da Bahia assumiu o pagamento de 50% do valor devido 
aos agricultores familiares e às prefeituras municipais. 



As indenizações dessa safra poderão seguir beneficiando os municípios de Baianópolis, Boa Nova, Caculé, 
Cocos, Correntina e São Desidério, podendo entrar em folha, a depender dos resultados do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET). 

“Seguimos defendendo outra reanálise para os municípios restantes, na perspectiva da garantia de direitos e 
renda às famílias que aderiram ao seguro, além de possibilitar a movimentação na economia destes 
municípios. Em municípios com até 3.000 adesões, chegam a circular até R$ 2,5 milhões. Benefício real 
para as economias locais e para o estado da Bahia, com geração de renda, trabalho e arrecadação de 
impostos”, destacou o diretor de Apoio e Fomento à Produção da Suaf/SDR, Welliton Rezende. 

Os agricultores desses dois municípios, que aderiram ao Garantia-Safra e tiveram a concessão do benefício 
bloqueado, deverão consultar, no prazo de 30 dias, contados do ato da publicação da Portaria, o seu cadastro 
de inscrição no sistema informatizado de gerenciamento do Garantia-Safra, disponibilizado no site do 
MAPA. 

Em 2020, o Garantia-Safra 2018/2019 (Safra Verão e Safra Inverno), injetou na economia do Estado o valor 
total de R$ 215.640.750,00, sendo R$ 15,3 milhões pagos no primeiro semestre e R$ 61,4 milhões no 
segundo semestre. Os recursos, pagos em uma única parcela, movimentaram a economia de 225 municípios. 

Fonte: Ascom/SDR 
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Governador anuncia mudanças no fluxo de carreira da PM para garantir mais 

promoções; 1.000 novos soldados serão convocados 

20 abril 2021  

 

 
Foto: Camila Souza/GOVBA 
 
A promoção de soldado para sargento, na Polícia Militar da Bahia (PMBA), que demorava em média 15 
anos, poderá acontecer de forma mais rápida com a reformulação da lei de promoções anunciada pelo 
governador Rui Costa, na manhã desta terça-feira (20), que institui o Curso de Formação de Sargentos 
(CFS). O projeto de lei que estabelece as novas regras também trata de outras promoções e será enviado para 
aprovação na Assembleia Legislativa da Bahia (Alba). 

O evento virtual, com a presença do secretário da Segurança Pública, Ricardo Mandarino, e do comandante-
geral da PMBA, coronel Paulo Coutinho, foi transmitido do Centro de Operações e Inteligência (COI), da 
Secretaria da Segurança Pública (SSP/BA), para o canal oficial do Governo do Estado no YouTube. Ao 
todo, estão previstas mais de 3 mil progressões de carreira apenas para o ano de 2021, entre sargentos e 
outras patentes, além da convocação – no segundo semestre deste ano – de 1.000 aprovados em concurso 
para o Curso de Formação de Soldado (CFS). 

Rui destacou que a nova lei prevê que os soldados, no mínimo, cheguem ao final da sua carreira profissional 
como tenentes ou, eventualmente, cheguem a capitão ou major. “Nós vamos ocupar plenamente as vagas 
existentes e dar fluidez a essas vagas. Para isso, nós ampliamos a quantidade de cursos e de formação. 
Formação inclusive que, durante esse período de pandemia, está sendo feita de forma virtual, de forma 
remota, para não paralisar o processo de promoção”. Ainda segundo o governador, o processo continuará ao 
longo do ano. “É algo que nunca foi feito na história da Bahia e que não existe em outros estados, essa 
fluidez, esse fluxo que nós criamos aqui no estado”, explicou. 

Para o secretário Ricardo Mandarino, o Governo do Estado está fazendo um grande esforço para a 
valorização das polícias Militar e Civil. “As pessoas trabalham melhor quando elas sentem que elas têm um 
futuro dentro da carreira. Elas vão realizar o sonho delas, ficam mais empenhadas, elas incorporam a 
instituição ao seu projeto de vida. Isso é muito importante”. 

O comandante Paulo Coutinho elencou os maiores avanços institucionais recentes, que melhoraram as 
condições de trabalho da tropa. “Tivemos uma renovação de frota significativa e também o pagamento do 



Prêmio de Desempenho Policial, a compra de acessórios, equipamentos de proteção individual da tropa. 
Tivemos a formação de novos soldados, aumento do quadro de psicólogos com o objetivo de dar suporte à 
saúde mental de nossa tropa, reajuste do salário base, concessão de vale transporte, que era um pleito antigo 
de todo o nosso efetivo. E tivemos, principalmente, os atos promocionais, a nível de oficiais e praças, que 
foram em 25.900, um número extremamente significativo neste último quinquênio”. 

Cursos e vagas 

Ao todo, entre sargentos e outras patentes, estão previstas 3.256 promoções apenas para o ano de 2021. 
Dentro do quadro dos cursos para oficiais há projeção para um total de 76 vagas para o Curso de Formação 
de Oficiais (CFO) em 2021 e 100 vagas por ano até 2024, sendo dividido em 50 vagas no primeiro semestre 
e 50 vagas no segundo semestre. Já para o Curso de Formação de Oficiais Auxiliares (CFOA), estão 
previstas 80 vagas para 2021, sendo a mesma quantidade de vagas por ano até 2024.  

Para o Curso de Formação de Tenentes Auxiliares (CFTA), são 100 vagas no primeiro semestre de 2021 e 
100 vagas no segundo semestre de 2021, totalizando 200 no ano. Da mesma forma, a projeção de vagas 
seguirá em 2022, 2023 e 2025. Em 2024 a projeção é de 75 vagas para cada semestre, totalizando 150 para o 
ano. 

Dentro do quadro dos cursos para praças, há projeção de 1000 vagas por ano para Curso de Formação de 
Soldado (CFS) até 2025. Para o Curso de Formação de Cabos (CFC) serão 1400 vagas em 2021, 1000 vagas 
projetadas por ano até 2024. Para o Curso de Formação de Sargento (CFS), que está em implementação, a 
previsão é de 200 vagas para o ano de 2021. Já para o Curso Especial de Sargento (CES), são 1300 vagas 
para 2021, 1000 para 2022, 900 para 2023 e 900 para 2024. 

Ganhos salariais 

A promoção da carreira de praças pode resultar em ganhos salariais para os policiais e bombeiros militares, 
que variam conforme a sua patente. Um soldado quando é promovido a cabo, por exemplo, tem ganho 
salarial aproximado de 6%. Já quando sai de cabo para sargento, o ganho é de 8,37%; e, de 1º sargento para 
subtenente, chega a 7,25%. Quando é promovido de subtenente a 1° tenente, o policial ou bombeiro militar 
tem ganho salarial médio de 30%. A promoção de oficiais também resulta em importantes ganhos salariais 
para os policiais e bombeiros militares. Quando promovido de 1º tenente para capitão, o salto salarial chega 
a 20,20%. Já de capitão para major, o ganho é de 19,96%. 

Saúde mental 

A implantação do projeto de Avaliação Psicológica Preventiva, com a contratação de mais psicólogos, 
permitirá uma ampliação da rede de atendimento, com avaliações frequentes, psicoterapia, terapias de 
grupos, entre outras dinâmicas. Os profissionais atenderão os militares que atuam na capital baiana, na 
Região Metropolitana de Salvador (RMS) e no interior do estado.  

Com o suporte é possível mensurar traços comportamentais e cognitivos de ansiedade, depressão e 
descontrole emocional em geral. Somente nos meses de março e abril de 2021, mais de 800 militares 
receberam algum tipo de acompanhamento. 

Repórter: Raul Rodrigues 

 



Veículo: Gov Bahia  
Data: 20/04/2021  

    

Mais de 335 quilômetros de rodovias passarão por recuperação no 

oeste da Bahia 
20 abril 2021  

 

 
Foto: Paula Fróes/GOVBA 
 
Mais de 335 quilômetros de rodovias serão recuperados pelo Governo do Estado no oeste da Bahia. O aviso 
de licitação da obra foi publicado no Diário Oficial do Estado (DOE) desta terça-feira (20). Os serviços 
estarão sob a responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura (Seinfra), por meio do Programa de 
Recuperação e Manutenção de Rodovias (Premar), em cinco diferentes trechos nas BAs 463, 459 e 460. 

A BA-463, entre São Desidério e Roda Velha, será requalificada em 125,8 quilômetros. Na BA-459, os 92,5 
quilômetros do distrito de Placas, em Barreiras, até entroncamento da BA-454, e os 64,8 quilômetros que 
ligam os entroncamentos da BA-454 e da BR-242 passarão por restauração. Os 45,6 quilômetros do 
entroncamento da BR-242 até Placas e os 9 quilômetros ligando a localidade à divisa entre Bahia e 
Tocantins também vão ser recuperados na BA-460. Os envelopes com as propostas das empresas 
interessadas na execução dos serviços tem a previsão de serem abertos no dia 2 de junho. 

As três rodovias possuem um papel importante para o escoamento da produção de grãos, como a soja, o 
algodão e o milho, do oeste baiano. A restauração dos trechos na região do Anel da Soja, de São Desidério 
até Roda Velha e até a divisa entre Bahia e Tocantins, vai contribuir no transporte dos grãos até destinos 
como o nordeste brasileiro, China, Vietnã, Indonésia e a União Europeia. 

 
O secretário de Infraestrutura, Marcus Cavalcanti, explica a necessidade da publicação do novo edital. “Em 
2017, uma construtora venceu o processo licitatório para a realização de obras no oeste, porém paralisou os 
serviços no segundo semestre de 2019. A Seinfra conseguiu a liberação na justiça para iniciar uma outra 
licitação para a continuidade da recuperação das rodovias na região, acrescentando também a BA-460, do 
distrito de Placas à divisa entre Bahia e Tocantins”. 
 
Fonte: Ascom/Seinfra 
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Governador entrega nova Unidade de Hemodiálise do Hospital 

Roberto Santos 

20 abril 2021  

 

 
Foto: Reprodução 
 
O governador Rui Costa anunciou, nesta terça-feira (20), nas suas redes sociais, a entrega da nova Unidade 
de Hemodiálise do Hospital Geral Roberto Santos (HGRS), em Salvador. Com a reforma e ampliação, o 
setor passou a ter 32 poltronas para adultos e oito para crianças. A capacidade de atendimento é de 252 
pacientes por mês. 

Entre obras e equipamentos, quase R$ 8,4 milhões foram investidos na unidade. “Já entregamos várias 
etapas dessa obra. Desta vez, é o setor de Hemodiálise para atender com qualidade, conforto e dignidade 
todos os pacientes que fazem o tratamento no Roberto Santos. E o trabalho de melhoria progressiva continua 
nesse que é o maior hospital do Norte e Nordeste do Brasil”, afirmou. 

O novo setor possui ainda uma Sala Amarela, com duas poltronas, além de leitos para Diálise Peritoneal 
Intermitente (DPI), sendo três adultos e três pediátrico. 

 
Foto: Reprodução 
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Hospital Metropolitano passa a funcionar com capacidade máxima 
20 abril 2021  

 

 
Foto: Divulgação/Sesab 

 

A partir desta terça-feira (20), o Hospital Metropolitano (HM), em Lauro de Freitas, passa a funcionar com 
todos os seus 280 leitos, atingindo plena operação no atendimento a pacientes acometidos pela Covid-19 
provenientes de todo o estado da Bahia. Aberto em 20 de março deste ano, o HM iniciou as atividades com 
40 leitos, aumentando a oferta de forma gradativa. 

Até segunda (19), o hospital contava com 250 leitos. Hoje, com a abertura de mais 30 leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), chega à capacidade máxima. Com isso, a população tem à disposição uma unidade 
hospitalar com infraestrutura completa e tecnologia de ponta, dispondo de 100 leitos de UTI e 180 leitos de 
enfermaria que incluem Clínica Médica e Unidade de Assistência Respiratória (UAR). 

Passados 30 dias da abertura dos trabalhos, o time gestor do HM comemora a implantação do equipamento, 
que teve o cronograma de instalação de 100% dos leitos concluído com sucesso. O diretor técnico do HM, 
Gabriel de Carvalho Cunha, expressou a satisfação pelo cumprimento do cronograma estabelecido, como 
sendo fruto do trabalho em equipe.  

“A primeira etapa da missão foi concluída com êxito, graças ao empenho e dedicação do time de trabalho do 
Hospital Metropolitano. Seguiremos mantendo o foco na qualidade da assistência prestada à população 
baiana, durante o período necessário”, disse o diretor. 

O Hospital Metropolitano segue agora em operação plena, comprometido em oferecer, durante todo o 
período de funcionamento emergencial, assistência de qualidade focada em humanização e segurança do 
paciente. 

Fonte: Ascom/Sesab 
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A disputa entre governo federal e Congresso pelos

recursos do Orçamento pode se repetir em 2022, ano

eleitoral.

Estimativas da IFI (Instituição Fiscal Independente),

órgão do Senado Federal, apontam uma folga de R$

38,9 bilhões no tento de gastos no próximo ano, devido

a despesas superestimadas no PLDO (Projeto de Lei

de Diretrizes Orçamentárias) enviado ao Congresso

na semana passada.

O número representa a diferença entre as projeções da

instituição e as apresentadas pelo governo no projeto e

foram divulgadas nesta segunda-feira (19) no relatório

mensal avaliação fiscal da IFI.

O PLDO traz projeção de despesas sujeitas ao teto

exatamente iguais ao limite do teto, que considera o

valor de 2021 corrigido pela inflação acumulada em 12

meses até junho deste ano.

As divergências incluem projeções para gastos com

Previdência (de pelo menos R$ 15,6 bilhões), despesas

não obrigatórias, pessoal e de benefícios como BPC,

abono salarial e seguro-desemprego.

No caso da Previdência, o governo prevê a correção

dos benefícios por uma inflação mais alta que a

projetada pela IFI. Também espera um número maior de

concessões.

Segundo a IFI, em 2020, as projeções mais pessimistas

do governo, de aumento de 7% nas despesas com

benefícios previdenciários, não se confirmaram. O dado

final foi de cerca de 6%, em linha com a projeção da

instituição.

No relatório, a instituição afirma que o cenário mais

conservador adotado pelo governo também pode refletir

o objetivo de evitar uma discussão sobre a divisão

dessa folga no teto.

Para a instituição, o aumento de despesas aproveitando

essa folga prejudicaria os resultados fiscais e a dívida

pública, dado que o déficit fiscal no próximo ano ainda

será elevado e não há sinal de estabilização do

endividamento, que deve chegar a 93,5% do PIB.
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"É um quadro que não avalizaria aumentos de gastos

que não fossem estritamente necessários, como os

relacionados ao combate à Covid-19, uma vez que o

déficit e a dívida estarão altos", afirma a instituição.

Em relação ao Orçamento de 2021, aprovado pelo

Congresso e que precisa ser sancionado até a próxima

quinta-feira (22) pelo governo, a instituição reafirmou

que a versão final possui despesas que superam o

limite do teto de gastos em R$ 31,9 bilhões.

Isso correu porque as despesas obrigatórias, como

Previdência, foram estimadas para baixo pelo

Congresso para abrir espaço para emendas

parlamentares.

Arrecadação em março No relatório, a IFI também

divulgou dados preliminares que apontam um

crescimento da arrecadação federal em março em

relação ao mesmo mês do ano anterior, segundo

levantamento feito junto ao portal Siga Brasil, do

Senado Federal.

De acordo com relatório, a receita líquida do governo

central teria sido de R$ 107 bilhões no mês passado.

Considerando dados atualizados pela inflação, o

aumento seria de 9,9% em relação a março de 2020. No

acumulado do primeiro trimestre de 2020, o crescimento

seria de 4,4%, também em termos reais.

A IFI destaca que a arrecadação de março reflete os

fatos geradores ocorridos em fevereiro, quando as

medidas de restrição à atividade econômica eram

menores que as adotadas nos meses de março e abril.

O efeito dessas medidas na arrecadação só deve

aparecer nos dados de abril e maio.

Os dados fechados de março serão divulgados pelo

Ministério da Economia ainda neste mês.

"É provável que, a partir de abril, a arrecadação tenha

sofrido influência das medidas de isolamento e de

restrições ao funcionamento de algumas atividades

econômicas", afirma a IFI em seu relatório.

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Emendas Parlamentares |

SEPLAN - Secretaria do Planejamento - Lei de

Diretrizes Orçamentárias,Desemprego,PIB - Produto

Interno Bruto | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Arrecadação,Dívida Pública
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A equipe econômica e o Palácio do Planalto tentam

barrar projetos de lei no Congresso que funcionarão

como socorro a setores prejudicados pela pandemia.

A chamada "bomba fiscal" criada pelos projetos de

amparo a produtores de eventos, empresas de turismo,

donos de bares e restaurantes e agricultores passa de

R$ 250 bilhões.

Até o momento, já foi aprovado o programa que ajuda

empresas de eventos, com um impacto de R$ 243,5

bilhões em cinco anos.

Mas há outros dois, com votação prevista para esta

semana, que auxiliarão empresas do setor de bares e

restaurantes, turismo e a agricultura familiar. Juntos,

vão gerar gastos de mais de R$ 250 bilhões, a maioria

por isenção de impostos e refinanciamento de dívidas.

Aprovado há cerca de dez dias, o Perse (Programa

Emergencial de Retomada do Setor de Eventos) foi

ampliado e acabou englobando praticamente toda a

cadeia da produção cultural e do turismo.

Aguarda agora a sanção presidencial e a consequente

regulamentação para o início da adesão de cerca de 60

mil empresas contempladas.

O programa define uma indenização para empresas que

tiveram redução de 50% de seu faturamento entre 2019

e 2020 devido à pandemia. O valor global dessa ajuda

será de R$ 2,5 bilhões.

Além disso, suspende por cinco anos o pagamento de

impostos (PIS, Cofins, CSLL e Imposto de Renda) e

permite a renegociação de dívidas tributárias com

descontos de até 70% e prazo de até 12 anos. Débitos

previdenciários, no entanto, terão prazo menor (cinco

anos).

Durante a tramitação, o governo foi contrário a esse

projeto, especialmente no que se refere à renegociação

das pendências tributárias. Isso porque, já sem recursos

no caixa, o Tesouro terá ainda mais perdas de

arrecadação com essa medida, considerada uma

"bomba fiscal", no jargão dos técnicos do Ministério da

Economia.

Esse pacote valerá para empresas de hotelaria,
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cinemas, casas de eventos, como shows, salões de

feiras, festas e bufês. Também inclui agências de

viagens, transportadoras de turismo, parques

temáticos, acampamentos e hotéis, pensões e outros

meios de hospedagem.

Assessores parlamentares do Ministério da Economia e

do Palácio do Planalto tentaram barrá-lo, afirmando que

os trabalhadores desses setores já tinham recebido o

auxílio emergencial. Não queriam abrir precedente para

programas setoriais, mas foram vencidos.

A relatora do projeto, deputada Daniella Ribeiro (PP-

PB), defendeu que esse grupo conta com milhares de

empresas e gera 7,5 milhões de empregos diretos e

indiretos. Na avaliação dela, "o número é maior do que

o da indústria automotiva".

Somente o setor de eventos, ainda segundo a

deputada, arrecada R$ 48 bilhões por ano com

impostos.

Representantes da cate- goria, liderada pela Associação

Brasileira do Produtores de Eventos, afirmaram aos

congressistas terem registrado perdas de mais de R$ 80

bilhões desde o início da pandemia.

O lobby dos representantes de bares, restaurantes e

lanchonetes também surtiu efeito. Tramita um projeto

pelo Senado que pretende dar uma ajuda de até R$ 10

bilhões ao setor, que, durante a pandemia da Covid-19,

concentrou esforços nas entregas como forma de evitar

a perda total de receitas.

Segundo o relator, o senador Randolfe Rodrigues

(Rede-AP), o ritmo lento da vacinação no país está

levando diversos estados a decretar medidas mais

restritivas, impondo o fechamento do comércio, o que

afetará ainda mais a economia e o caixa dos

empresários do setor.

A Abrasel (Associação Brasileira de Bares e

Restaurantes) informou empregar 6 milhões de

funcionários e faturar o equivalente a 2,7% do PIB

(Produto Interno Bruto) nacional. Dentre o cerca de 1

milhão de estabelecimentos, 93,4% são de micro e

pequenos negócios, a maior parte nas regiões Sudeste

e Sul.

O projeto, que tem previsão de votação nesta semana,

prevê que essas empresas sejam beneficiadas com um

auxílio que varia de R$ 2.000 a R$ 3.500 por três

meses.

Além disso, suspende a cobrança de tributos federais

com a posterior renegociação das dívidas, com

descontos de até 70% e prazo de até 12 anos.

Em contrapartida, res- taurantes, bares e lancho- netes

terão de doar alimen- tos para pessoas em situação de

vulnerabilidade.

Na exposição de motivos, o senador compara a

iniciativa com a dos Estados Unidos que, segundo o

documento, concedeu um crédito tributário de até US$

10 mil por funcionário de empresas que tiveram a

atividade totalmente ou parcialmente paralisadas em

decorrência das medidas adotadas na pandemia.
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A agricultura familiar também conseguiu um projeto de

lei com deputados da bancada ruralista prevendo uma

ajuda de até R$ 2,2 bilhões para parte das cerca de 4,4

milhões de famílias.

Os autores do projeto, alguns ligados à bancada

ruralista, afirmam que a "Lei Assis Carvalho" foi vetada

praticamente na íntegra pelo presidente Bolsonaro, fato

que deixou milhões de famílias de agricultores familiares

sem nenhuma assistência pública durante todo o ano

dramático de 2020".

Para eles, a situação tende a se agravar neste ano,

"aprofundando-se a crise na base produtora de

alimentos da população brasileira onde a agricultura

familiar é a principal protagonista".

Sem um novo decreto estendendo o período de

calamidade e sem a deliberação de vetos pelo

Congresso [inclusive o da Lei Assis Carvalho], os

parlamentares decidiram atender ao pleito dos

agricultores.

O projeto institui o Fomento Emergencial de Inclusão

Produtiva Rural para as famílias que estiverem em

situação de pobreza. Inicialmente, a União terá de arcar

com o pagamento de R$ 2.500 em parcela única para

cada família.

O valor será de R$ 3.000 quando a líder familiar for uma

mulher. O teto será de R$ 3.500 caso seja necessário a

construção de cisternas nas propriedades para a

garantia de acesso à água.

Somente esse auxílio tem um custo estimado de R$ 550

milhões para o Tesouro.

Também está prevista a criação de uma nova

modalidade de crédito rural com até R$ 1,7 bilhão

disponíveis dentro do Pronaf (Programa Nacional de

Fortalecimento da Agricultura Familiar).

Famílias com renda de até três salários mínimos

poderão tomar empréstimos sem juros para financiar a

produção. Uma pequena parte poderá ser vertida para

sua própria subsistência. O valor máximo será de R$ 10

mil.

A Conab (Companhia Nacional de Abastecimento)

comprará a produção desses agricultores, limitando-se

a R$ 6.000 por família.

Além disso, prevê a prorrogação das dívidas desse

grupo por um ano contraídas desde janeiro do ano

passado. Abre ainda espaço para renego- ciação de

pendências financeiras com rebates que variam de 50%

a 95% do valor principal do período que se estende

desde dezembro de 2019 até agora para pagamento em

2022 a 2032, nas condições originais do contrato.

De acordo com assessores do Palácio do Planalto, o

lobby tem sido feito por donos de grandes empresas,

que conseguem benefícios usando os pequenos como

escudo. Até o momento, o governo não conseguiu

barrar nenhum desses projetos, mesmo enviando
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pareceres contrários sobre a bomba fiscal.

Assessores do chefe da Economia, Paulo Guedes,

afirmam que o ministro tenta agora oferecer algum tipo

de pacote aos setores que não foram contemplados até

o momento como forma de evitar a "bomba fiscal" via

Congresso.

Desde que a pandemia deu sinais de que o isolamento

e políticas restritivas seriam duradouras, as principais

empresas de eventos e de turismo tentaram junto ao

governo, principalmente na Economia, um pacote de

socorro.

Defendiam que programas de empréstimos com

garantias ou taxas de juros mais baixas não seriam

suficientes para dar conta das perdas bilionárias

geradas pelos cancelamentos de shows, feiras, eventos

e dos principais destinos turísticos no país e no exterior.

A equipe econômica, no entanto, resistia a pacotes

setoriais porque prioriza o pagamento do auxílio para

funcionários. Para as empresas, lançou os programas

de crédito.

Diante da resistência e do novo cenário político, em que

o governo vem cedendo em troca de apoio de

parlamentares do centrão, as empresas viram no

Congresso a chance de conseguir socorro.

Caso sejam aprovados, os recursos desses projetos

permitiram estender a segunda rodada do auxílio

emergencial por mais seis meses. O programa levou

meses para ser negociado pelo governo. Na época, o

governo do presidente Jair Bolsonaro (sem partido)

alegou que não havia dinheiro em caixa para que fosse

estendido.

Assuntos e Palavras-Chave: SETUR - Secretaria de

Turismo - Agências e Operadores de Viagens | SEPLAN

- Secretaria do Planejamento - PIB - Produto Interno

Bruto | SESAB - Secretaria da Saúde do Estado da

Bahia - Vacina | SDR - Secretaria de Desenvolvimento

Rural - Inclusão produtiva | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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MOVIMENTAÇÃO  DE  CARGAS  NOS  PORTOS  BAIANOS        
TEM  FORTE  CRESCIMENTO  NO  1º  TRIMESTRE,        
SINALIZANDO   A   RETOMADA   DA   ECONOMIA   

  

   admin     20   Abril,   2021     

Os  portos  públicos  da  Bahia  registraram  um  crescimento  surpreendente  na  movimentação  de              
cargas  no  1º  trimestre  de  2021,  demonstrando  uma  nítida  recuperação  da  atividade  econômica,               
especialmente  no  que  se  refere  aos  setores  exportadores  e  aqueles  que  se  valem  do  comércio                 
por  vias  internas.  Os  3  portos,  Aratu,  Salvador  e  Ilhéus,  registraram  um  crescimento  de  25%  na                  
movimentação  de  cargas  no  1º  trimestre  de  2021,  O  Porto  de  Aratu  registrou  uma                
movimentação  de  1,76  milhões  de  toneladas,  no  1º  trimestre,  representando  um  crescimento  de               
50%  em  relação  ao  mesmo  período  em  2020.  Esse  crescimento  reflete  a  base  deprimida  do                 
1ºtrimestre  de  2020,  quando  houve  significativa  redução  dos  embarques  por  causa  da              
pandemia,  mas  reflete  também  um  maior  aumento  na  atividade  econômica  em  setores  que               
utilizam   o   porto,   como   explica   o   diretor-presidente   da   Codeba,    Carlos   Autran   Amaral.  

“Além  das  novas  estratégias  de  gestão,  otimizando  operações,  e  mais  proatividade  na  busca  por                
novos  clientes.  De  modo  geral  houve  no  Porto  de  Aratu  aumento  na  importação  de  Nafta,  com                  
a  movimentação  pela  Braskem,  por  demanda,  e  também  de  fertilizante  e  concentrado  de  Cobre.                
Com  o  concerto  da  linha  de  importação  do  Terminal  I  de  granéis  sólidos,  o  Porto  de  Aratu                   
resgatou  carga  de  concentrado  de  Cobre,  que  estavam  sendo  operadas  por  terminais  portuários               
privados,  os  TUPs.  A  reativação  da  linha  permitiu  também  que  maior  quantidade  de  fertilizante                
fosse   operada”,   afirmou   Amaral.   

O  desempenho  do  Porto  de  Salvador  também  foi  expressivo  já  que  por  ser  uma  porto  de                  
contêineres  manteve  o  crescimento  no  1º  trimestre  de  2020  mesmo  na  pandemia,  e  agora  em                

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   20/04/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


2021  registra  uma  movimentação  de  cargas  de  1,34  milhões  de  toneladas,  um  crescimento  de                
7%  em  relação  ao  1º  trimestre  de  2020.  Com  isso,  o  terminal  da  Tecon/Salvador  já  representa                  
43%   de   toda   a   movimentação   de   cargas   no   Estado   da   Bahia.   

  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  

SALVADOR  PERDE  QUASE  60%  DE  ISS  COM  TURISMO  E           
HOSPEDAGEM   

  

   admin     21   Abril,   2021     

O  rombo  no  orçamento  de  Salvador  já  ultrapassou  a  casa  dos  R$  400  milhões  apenas  em  2021,                   
sendo  que  gasta  quase  R$  30  milhões  extras  por  mês  contra  a  pandemia,  segundo  afirma  o                  
prefeito  Bruno  Reis.  O  Imposto  Sobre  Serviço  (ISS),  que  representa  32,6%  da  receita  municipal                
própria  e  é  uma  das  principais  fontes  de  arrecadação  da  cidade,  sofreu  queda  de  21%  nos                  
primeiros   meses   do   ano.   

No  caso  específico  do  turismo  e  hospedagem,  um  dos  segmentos  mais  importantes  para  a                
arrecadação,  o  tombo  é  ainda  maior,  de  acordo  com  informações  do  Correio.  Chegou  a  63%  nos                  
dois  primeiros  meses  do  ano  e  fechou  o  mês  de  março  com  queda  de  58%  em  comparação  ao                    
mesmo  período  de  2020.  O  imposto  está  diretamente  relacionado  às  atividades  comerciais              
como   construção   civil,   saúde   e   educação.   

O  setor  hoteleiro  é  o  que  registra  queda  mais  nítida.  Enquanto,  no  primeiro  trimestre  de  2020,  o                   
município  arrecadou  R$  5,4  milhões  até  março,  neste  ano,  o  número  caiu  para  apenas  R$  1,9                  
milhão.  Uma  queda  de  58%.  Tudo  isso  é  por  conta  das  medidas  de  restrição  para  combate  ao                   
coronavírus,  ainda  de  acordo  com  o  jornal.  “Janeiro  e  fevereiro  foram  os  piores  meses,                
chegamos  a  um  acumulado  de  perda  de  50%  em  alguns  setores,  notadamente  turismo,               
hospedagem  e  atividades  afins,  que  houve  uma  queda  gravíssima.  Esses  foram  os  setores  mais               
prejudicados  até  março,  com  queda  de  63%  em  relação  ao  mesmo  período  do  ano  passado”,  diz                  
a   secretária   da   Fazenda   de   Salvador,   Giovanna   Victer   

Foto:   Valter-Pontes_SECOM   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   21/04/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 21 e 22/04/2021 Caderno: Economia 

 

 
Os recordes da arrecadação 
federal em março 
Arrecadação alcançou R$ 137,9 bilhões, com aumento real de 18,49% sobre março 
do ano passado 

A presença, pelo segundo mês consecutivo, do ministro da Economia, Paulo Guedes, no 

anúncio da arrecadação tributária da União, ato normalmente cumprido por técnicos da 

Receita Federal, mostra a importância dada pelo governo aos resultados. São, de fato, 

números exuberantes. 

Em março, a arrecadação federal alcançou R$ 137,9 bilhões, com aumento 

real de 18,49% sobre março do ano passado. Também o resultado acumulado 

nos três primeiros meses do ano foi expressivo, tendo alcançado R$ 445,9 bilhões, com 

aumento real de 5,64% sobre o resultado do primeiro trimestre de 2021, período ainda 

não afetado pela pandemia. Os dois números são os maiores para o período desde 1995, 

quando a Receita adotou os critérios hoje utilizados na aferição da arrecadação. 

 “Superamos as melhores expectativas de arrecadação de impostos em março”, 

comemorou Guedes, que destacou os recordes no mês e no trimestre, com aumentos 

reais expressivos. “Isso mostra que realmente o Brasil se levantou”, completou o 

ministro. “Foi derrubado pela pandemia, mas se levantou em V (queda acentuada 

seguida de recuperação igualmente acentuada).” 

Segundo a Receita, parte do resultado de março é explicada por fatores não recorrentes, 

isto é, que não se repetirão nos próximos resultados mensais. Entre esses fatores são 

apontados os recolhimentos extraordinários de R$ 10,5 bilhões do Imposto de Renda 

Pessoa Jurídica e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido no primeiro trimestre, 

ante R$ 2,8 bilhões um ano antes. 

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/receitadata/arrecadacao/relatorios-do-resultado-da-arrecadacao/arrecadacao-2021/marco2021/analise-mensal-mar-2021.pdf
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/receitadata/arrecadacao/relatorios-do-resultado-da-arrecadacao/arrecadacao-2021/marco2021/analise-mensal-mar-2021.pdf


Analistas do mercado financeiro apontam também a desvalorização cambial observada 

até agora, que encareceu o valor dos produtos importados e, assim, fez crescer o valor 

do tributo sobre eles. Também a valorização, no mercado internacional, de bens 

importados teve esse efeito. 

O ministro da Economia apontou as vendas do comércio e a recuperação do setor de 

serviços, atingindo ou superando o nível de antes da pandemia, como sinais de que a 

economia se recupera bem. 

A arrecadação de março reflete a atividade econômica em fevereiro. Técnicos da Receita 

avaliam que a de abril também está tendo bom desempenho. Mas o cenário neste mês 

ficou mais incerto, com medidas mais fortes para conter a pandemia, o que pode afetar 

resultados futuros. 
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Teto é positivo para qualquer nível de dívida,
diz Persio Arida
Para ex-presidente do BC, é preciso resolver estrutura de gastos brasileira

Por Victor Rezende e Bárbara Pombo — De São Paulo

22/04/2021 05h00 · Atualizado 

Persio Arida: visão de que abertura maior da economia poderia “quebrar” a indústria nacional é uma “subestimação da
capacidade empresarial brasileira” — Foto: Leo Pinheiro/Valor
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Um relaxamento da regra do teto teria como consequência uma expansão dos

gastos públicos na direção errada. A afirmação é do economista Pérsio Arida, que,

na Live do Valor, saiu em defesa do teto de gastos para o melhor funcionamento do

país e das políticas públicas. O argumento de que a regra deve ser mantida porque a

dívida está em níveis elevados, porém, foi criticado pelo economista. “Do ponto de

vista do funcionamento do Estado brasileiro, você tem defesa do teto de gastos que

independe da dívida. Se a dívida fosse de 100% ou 75%, ou mesmo 65% do PIB, eu

defenderia o teto de gastos da mesma maneira.”

A discussão recente em torno do Orçamento, inclusive, foi apontada como

justificativa por Arida para a manutenção da regra do teto. “Você não vê nenhum

lobby para ampliar os gastos com ciência e tecnologia, em favor da cultura brasileira,

que são funções precípuas do Estado. Você vê lobby para aumentar gastos com

funcionários; com investimentos, que interessam ao setor privado; com emendas

parlamentares; com reduções tributárias.”

Ex-presidente do Banco Central e do BNDES, Arida acredita que o cerne do

problema a ser enfrentado pelo Brasil é “fazer um esforço crítico para resolver a

estrutura dos gastos”. Na avaliação do economista, o fenômeno do patrimonialismo

se mostra mais intenso em solo brasileiro do que em outros países e se contrapõe a

uma realidade de elevada desigualdade social. Nesse sentido, o economista

defendeu a continuidade do teto de gastos. “Sabemos que, se você liberar o teto, a

expansão vai ser ruim. Vai ser mais um fenômeno de apropriação”, afirmou.



Arida se mostrou contrário a um aumento da carga tributária como uma saída para

diminuir o nível de endividamento e afirmou esperar que o problema na estrutura

de gastos brasileira seja endereçado no próximo governo. Durante a “live”, teceu

críticas ao governo Bolsonaro e disse não ter “esperança nenhuma” com relação à

atual administração. “Tenho esperança de que o novo presidente consiga colocar o

país no rumo certo.”

Para ele, rede de proteção social, simplificação tributária, abertura da economia e

teto de gastos são algumas diretrizes sobre as quais existe consenso entre as

candidaturas de centro que têm se desenhado no momento para as eleições

presidenciais de 2022. “Em alguns pontos, mais, e, em outros, um pouco menos [de

consenso], mas o fato é: Bolsonaro está completamente fora desse bloco de ideias

consensuais. E espero, sinceramente, que o antibolsonarismo esteja em 2022 como

o antipetismo esteve em 2018. Bolsonaro e seu governo foram um descaminho para

o Brasil.”

Arida, que coordenou o programa econômico de Geraldo Alckmin (PSDB), na eleição

presidencial de 2018, disse que a ideia de uma candidatura da “terceira via” está

desgastada, mas ele espera que as forças de centro e centro-esquerda se unam

para enfrentar Bolsonaro em 2022. Ele tem simpatia pelos tucanos Tasso Jereissati

(senador pelo Ceará), João Doria (governador de São Paulo) e Eduardo Leite

(governador do Rio Grande do Sul).

Apontada por Arida como um ponto consensual entre as candidaturas de centro, a

abertura comercial é vista como primordial pelo economista para o ganho de

produtividade no Brasil. “Não tem um emergente que tenha crescido rapidamente



sem ter uma economia aberta. Espero que o próximo governo faça uma política de

abertura efetiva para que o Brasil consiga avançar”, defendeu.

Ele também rebateu a ideia de que uma abertura maior da economia poderia

“quebrar” a indústria nacional. Essa ideia, na visão de Arida, é uma “subestimação da

capacidade empresarial brasileira”. O economista apontou que a competitividade

externa tende a aumentar a interna e, como exemplo, citou a Embraer.

Nesse contexto, Arida também defendeu a privatização de estatais e disse ser

“muito difícil” assegurar que interesses patrimoniais deixem de dominar o gasto

público e a estrutura tributária. “É difícil, mas dá para fazer. Um novo presidente,

com nova equipe econômica, uma que seja boa, dá para fazer. Nas estatais tem o

lobby dos funcionários, dos parlamentares, dos fornecedores das estatais... Não tem

outra solução que não seja a privatização”, disse.

“O presidente que quer privatizar, que diz que é decisão de governo, faz andar.

Bolsonaro não acabou nem com as estatais criadas pela Dilma.”
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Rio projeta R$ 4,5 bi de alívio com novo socorro
Estado vai pedir adesão ao Regime de Recuperação Fiscal egulamentado na terça-
feira pelo governo federal

Por Juliana Schincariol — Do Rio

22/04/2021 05h01 · Atualizado 

O Estado do Rio de Janeiro vai pedir adesão ao novo Regime de Recuperação Fiscal

(RRF), regulamentado na terça-feira. Com isso, o prazo das dívidas junto à União

passará de três para dez anos. E poderá proporcionar um alívio no caixa do Estado

de mais de R$ 4,5 bilhões apenas em 2021.

A expectativa do secretário de Fazenda, Guilherme Mercês, é que o pedido seja feito

ao governo federal em maio. E, uma vez que receba o aceno positivo do Ministério

da Economia, terá 12 meses para apresentar um plano de recuperação. Neste

período, todas as dívidas serão suspensas. Após, a retomada será escalonada,

há 5 horas
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durante nove anos. “Não podemos correr o risco de não acertar, temos que

construir um plano crível e capaz de acertar as contas do Estado.”

Pelo regime antigo, os pagamentos do serviço da dívida junto à União chegariam a

quase R$ 6 bilhões somente em 2021. Como ainda está no RRF original, o Rio vem

sendo obrigado a arcar com pagamentos à União desde setembro de 2020, com

desembolsos de R$ 1,2 bilhão até maio. No total, o Estado teria que pagar R$ 60

bilhões até 2023, o que segundo o secretário inviabilizaria a implementação de

qualquer política pública. Agora, com a prorrogação em dez anos, o Rio terá um

alívio em suas contas. “O Rio, na verdade, não sobrevive sem o novo regime [de

recuperação fiscal]”, disse.

O Ministério da Economia terá até dez dias para responder ao pedido de adesão do

Rio - para Estados fora do RRF original, são 30 dias. E, uma vez dentro do novo

regime, o Estado tem 12 meses para executar todas as reformas exigidas e construir

o novo plano de recuperação fiscal.
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22/04/2021 09:57 — Em Mundo

Na Cúpula do Clima, Modi diz que foco da Índia será matriz energética
limpa
Premiê indiano afirmou que as emissões de gases do efeito estufa na Índia são 60%
inferiores à média global, o que atribuiu ao estilo de vida indiano, "repleto de práticas
tradicionais e sustentáveis"

22/04/2021 09:56 — Em Mundo

Governo da Austrália apoia empresas aéreas e é cobrado por hotéis e
outros setores
Reclamações são de que as medidas de estímulo são direcionadas e de curto prazo, e, no
caso da Associação de Hotéis, deixam Sydney e Melbourne "para morrer"

https://valor.globo.com/mundo/noticia/2021/04/22/eua-pedidos-de-seguro-desemprego-recuam-para-547-mil-abaixo-do-previsto.ghtml
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22/04/2021 09:50 — Em Empresas

Gafisa vende R$ 163 milhões, alta de 320% em base anual, mas abaixo
do 4º tri
Prévia operacional do 1º trimestre mostra que três lançamentos programados para o
período, com VGV somado de R$ 546 milhões, foram adiados em função da pandemia

22/04/2021 09:49 — Em Empresas
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VEJA MAIS

Biden pede colaboração global contra crise climática e emissões de
gases-estufa
Presidente dos EUA confirmou que os EUA planejam reduzir suas emissões entre 50% e 52%
até 2030 e atingir a neutralidade em carbono até em 2050

22/04/2021 09:49 — Em Mundo

Análise: Em discurso, Biden reforça ideia de criação de empregos com
descarbonização
Em discurso curto, Biden retomou linha-mestra de seu plano de infraestrutura verde onde
promete criar 3 milhões de empregos

22/04/2021 09:47 — Em Mundo
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Serviços públicos podem ser afetados
Projeto institui um novo tipo de bloqueio de despesas discricionárias, menos
transparente

Por Mariana Ribeiro — De Brasília

22/04/2021 05h01 · Atualizado 

O projeto que alterou a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e buscou destravar o

Orçamento de 2021, aprovado nesta semana, trouxe alterações que podem

comprometer o funcionamento dos serviços públicos, alerta o consultor de

Orçamento do Senado, Vinícius Amaral.

Uma das mudanças retira do texto a proteção especial que era conferida às

despesas de funcionamento dos órgãos e entidades e aumenta o risco de

estrangulamento da máquina pública. “Era um dispositivo que estava presente nas

LDOs há pelo menos 15 anos”, explicou ao Valor. “O risco é que o conflito
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orçamentário que está posto acabe vitimando justamente o funcionamento dos

serviços”, completou.

No texto original, o trecho em questão listava as metas e prioridades do governo

para 2021, ressalvando que deveriam ser atendidas primeiramente “as despesas

obrigatórias e as de funcionamento dos órgãos e das entidades que integram os

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social”. A nova redação preserva apenas as

despesas obrigatórias, “rebaixando” a segunda categoria.

Inicialmente, o projeto buscava viabilizar a execução de alguns programas de

combate à crise, retirando a exigência de compensação, mas, em meio às

negociações do Orçamento, o texto foi alterado. Entre outras mudanças, foi

permitido que o Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de

Pequeno Porte (Pronampe), o Benefício Emergencial de Manutenção do Emprego e

da Renda (BEm) e créditos de saúde ligados à covid-19 fiquem de fora da meta fiscal.

Para Amaral, o texto final traz evidências de que a máquina pública pode acabar

sendo o alvo dos ajustes necessários ao Orçamento. Os bloqueios podem atingir,

por exemplo, serviços de manutenção, limpeza, vigilância, tecnologia da informação

e bolsas de estudos, além de diversas despesas discricionárias da área da saúde. As

universidades podem estar entre as mais afetadas.



O corte seria feito em cima de uma base já comprimida. Nos últimos cinco anos, as

despesas discricionárias correntes, ligadas ao funcionamento da máquina pública,

tiveram queda real de cerca de 25%. Com os bloqueios, o governo estará, de certa

forma, “testando o limite político da precarização” dos serviços, avaliou Amaral.

O projeto, explicou, institui um novo tipo de bloqueio de despesas discricionárias,

menos transparente, e, já que as despesas de funcionamento dos órgãos e

entidades perderam a proteção, também podem ser objeto desse corte. Outro

ponto diz respeito ao cancelamento de despesas para abertura de créditos ao

Orçamento.

A redação original dizia que projetos de lei referentes a créditos suplementares e

especiais deveriam vir acompanhados de “exposições de motivos circunstanciadas

que os justifiquem e indiquem as consequências dos cancelamentos de dotações

propostos sobre a execução de atividades, projetos, operações especiais e seus

subtítulos”.

A exigência, disse, criava um “freio” aos cortes de despesas ligadas ao

funcionamento essencial dos serviços. A nova redação traz um complemento que

retira essa trava. O texto diz que as exposições são necessárias “salvo se os

cancelamentos forem para atendimento” de despesas obrigatórias.

COMENTÁRIOS
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Ativos no exterior foram a tábua de salvação para os fundos no primeiro trimestre

Quais as tendências de consumo e comportamento para o mundo pós-pandemia?

Honda E: carrinho elétrico chega ao país de forma independente e (bem) mais caro que um Accord

https://casavogue.globo.com/um-so-planeta/noticia/2021/01/quais-tendencias-de-consumo-e-comportamento-para-o-mundo-pos-pandemia.html?utm_source=taboola&utm_medium=AE_planeta&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUooooD1q5CKgOZk#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUooooD1q5CKgOZk
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TJ-RJ interrompe recuperação de empresa com
dívidas tributárias
Corte entendeu que a Hotéis Othon deveria ter apresentado certidão de
regularidade fiscal

Por Joice Bacelo — Do Rio

22/04/2021 05h01 · Atualizado 

Ana Carolina Monteiro: decretação de falência, nesses casos, não é automática — Foto: Divulgação
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O Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) interrompeu a recuperação judicial da

Hotéis Othon em razão de dívidas tributárias. A decisão, unânime, levou em

consideração as alterações trazidas pela nova Lei de Falências. A tradicional rede

carioca, com dez unidades em diferentes Estados, entrou com o processo em

novembro de 2018 e conseguiu aprovar o plano de pagamento aos credores em

fevereiro de 2019.

Essa é a primeira decisão que se tem notícia desde que a nova lei entrou em vigor,

no dia 23 de janeiro. Os desembargadores da 16ª Câmara Cível, ao analisarem

pedido da União, consideraram que, para ter o plano homologado pela Justiça, a

empresa deveria, obrigatoriamente, ter apresentado a certidão de regularidade

fiscal.

A exigência do documento sempre constou em lei - desde 2005 - como um dos

requisitos ao processo de recuperação. Mas essa regra era flexibilizada pelo

Judiciário. Os juízes argumentavam que não havia um parcelamento de dívidas

tributárias adequado para as empresas em recuperação e deixavam o processo

seguir sem a exigência de regularidade fiscal.

Com a nova lei (nº 14.112, de 2020), no entanto, essa argumentação deixa de existir.

As empresas em recuperação agora têm opções. Podem escolher entre duas

modalidades de parcelamento: em até 120 vezes ou usar prejuízo fiscal para cobrir

30% da dívida e parcelar o restante em até 84 meses.



As empresas, além disso, passaram a ter mais vantagens nas chamadas transações

tributárias - quando o contribuinte senta à mesa para negociar com a Procuradoria-

Geral da Fazenda Nacional (PGFN). As dívidas podem ser pagas em até 120 meses e

com até 70% de descontos em juros e multas. Os demais contribuintes, aqueles que

não estão em processo de recuperação, conseguem, no máximo, 50% e

parcelamento em até 84 vezes.

Advogados especializados na área de insolvência esperavam que, com a nova lei, os

tribunais começassem a exigir a regularidade fiscal das empresas que estão

entrando em recuperação. Isso por causa do momento em que a certidão tem de

ser apresentada. O documento é exigido somente para a etapa de homologação do

plano que foi aprovado pelos credores.

Havia dúvidas, porém, sobre qual seria o comportamento dos juízes em relação às

empresas com processos em curso, aquelas que tiveram os planos de pagamento

homologados antes da nova lei e foram beneficiadas pela jurisprudência mais

flexível - como no caso da Hotéis Othon.

A nova lei não diferencia as situações. Pelo contrário, prevê um prazo limite para que

as empresas com recuperações em curso possam se utilizar dos benefícios da

transação. Consta no artigo 5º.

Para poder aproveitar o desconto de até 70% em juros e multas e parcelar as dívidas

em até 120 meses, elas têm, obrigatoriamente, que apresentar uma proposta de

acordo à PGFN até o dia 29 deste mês.



Depois desse prazo, perdem o direito à condição especial. Elas podem apresentar

proposta de acordo, mas pela regra geral - que prevê o pagamento em menos

meses e com descontos menores.

Entre os dias 23 de janeiro e 25 de março, segundo dados preliminares da PGFN, 47

empresas em recuperação judicial formalizaram a proposta de negociação dos seus

débitos com o órgão. Desse total, haviam sido concluídas as análises e fechado

acordo com 31 delas, o que totalizou R$ 99,2 milhões.

As dívidas fiscais da Hotéis Othon somam muito mais do que isso. A União afirma,

no processo, que são R$ 770 milhões “sobre o qual nada se fala no pedido de

recuperação”, o que, para o governo, reforça a percepção de que o procedimento

estaria “servindo de instrumento de planejamento tributário e blindagem

patrimonial”.

A empresa se defende. Diz que a conta apresentada pela União está “equivocada”.

Afirma que “uma boa parte” não a pertence e outra, de R$ 340 milhões, seria objeto

de discussão judicial e estaria garantida por penhora. A Hotéis Othon acrescenta

ainda que no rol apresentado pela PGFN há valores já quitados e submetidos a

parcelamentos do tipo Refis.

Os desembargadores da 16ª Câmara Cível não se sensibilizaram com essa

argumentação. Eles dizem, na decisão, que cabe à empresa “buscar uma possível

liminar para suspender a exigibilidade dos créditos tributários erroneamente

inscritos, garantir os duvidosos e parcelar os incontroversos” (processo nº 0046087-

14.2020.8.19.0000).

O relator do caso, desembargador Eduardo Gusmão Alves de Brito Neto, afirma, em

seu voto, que quando o Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu por flexibilizar a

exigência da certidão fiscal, no ano de 2013, ainda não tinham ocorrido mudanças

legislativas importantes - entre elas, a edição da Lei nº 14.112, que entrou em vigor

no dia 23 de janeiro.

“Ao promover reforma substancial da Lei de Recuperações e Falências e de outras

leis especiais, manteve a exigência de regularidade fiscal para o deferimento da



recuperação judicial, garantindo a ampliação do prazo para a quitação do débito em

até 120 meses”, diz o relator.

O advogado Eduardo Antônio Kalache, que atua para a rede de hotéis, afirma que

não há ainda uma definição sobre as consequências dessa decisão. De acordo com

ele, terá de haver uma conversa com credores, administrador judicial e com o juiz da

5ª Vara do Rio, que cuida da recuperação da Hotéis Othon. “Enquanto não houver a

manifestação de todos, nada se pode fazer”, diz.

Os pagamentos, no entanto, afirma, têm que ser suspensos. “Mesmo que queira

pagar não pode. Se estaria descumprindo uma ordem judicial”, diz Kalache,

lamentando o fato de a decisão ter sido proferida durante a pandemia, que atingiu

em cheio o setor por conta das restrições de circulação das pessoas.

“A empresa tem um patrimônio imobiliário fixo vultoso, com valor muito superior à

dívida. Dois hotéis estão desativados, um em Salvador e outro em Belo Horizonte, e

foram a leilão, mas não houve comprador. O momento é atípico”, argumenta.

Especialista em recuperação judicial, a advogada Ana Carolina Monteiro, do

escritório Kincaid Mendes Vianna, entende que não haverá, nesses casos, a

decretação de falência imediata. “Não é automático. A empresa que estiver nessa

situação pode, por exemplo, pedir ao juiz da recuperação um prazo para tentar

regularizar a sua situação”, diz.

A advogada, além disso, vê brechas para que as companhias consigam continuar

com os seus processos de recuperação sem que tenham, necessariamente, os

documentos de regularidade fiscal em mãos. “Essa brecha vai existir, por exemplo,

quando a empresa demonstrar que está tentando negociar com o Fisco, que tem

boa-fé e está buscando uma solução.”

Em nota, a PGFN afirma que “tem interesse na participação efetiva de soerguimento

da atividade empresarial” e que esse posicionamento está refletido nos atuais

regulamentos relacionados à transação de débitos de contribuintes em processo de

recuperação judicial.



“Muito embora os créditos fiscais não se submetam ao plano de recuperação

judicial, a exigência de apresentação das certidões de regularidade fiscal busca

assegurar a negociação também das dívidas públicas e não apenas dos débitos

privados, como o único modo de demonstrar a verdadeira viabilidade de

recuperação da crise empresarial”, diz, também por nota, a procuradora Andréa

Borges Araújo, que atuou no caso da Hotéis Othon.
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Bolsonaro promete a Biden o fim do desmatamento ilegal até 2030

O boom do couro de cogumelo e a promessa de sustentabilidade na moda

Negociações do grupo de moda Soma com Shoulder estão em frase preliminar

EUA: Índice de atividade nacional do Fed Chicago sobe acima do previsto
em março
Indicador passou de -1,20 em fevereiro para 1,71, maior nível desde julho de 2020,
superando expectativa de 0,90
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Atividade começa a voltar após restrições
Retomada depende de não haver retrocesso nem 3ª onda de covid

Por Alex Ribeiro — De São Paulo
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A segunda onda da covid-19 abateu a economia quando ela começava a alçar voo,

com um desempenho mais forte do que o esperado no início do ano. Agora, os

economistas passam a ponderar se a atividade ensaia de novo uma reação,

deixando mais uma vez o fundo do poço.

A provável recessão tende a ser menos intensa do que a do ano passado, porque

famílias e empresas aprenderam a conviver com a pandemia e estão mais dispostas

a correr riscos, mostrando um certo cansaço com as medidas de distanciamento

social.

Mas a possível retomada tende a ser bem mais lenta e incerta do que em 2020. A

nova onda da pandemia veio acompanhada de uma crise nas contas públicas, mais

incerteza política e aceleração da inflação, o que empurra o governo e o Banco

Central a retirar estímulos fiscais e monetários antes da plena recuperação.

O desempenho da atividade depende, ainda, de não ocorrer retrocessos na segunda

onda e de não haver uma terceira onda mais grave. Os especialistas têm muitas

dúvidas sobre a capacidade de o governo cumprir o cronograma de vacinação e

expressam receios de que haja uma reabertura prematura da economia, provocada

pelo descaso do governo ou pelo relaxamento da população.



Com mão de obra menos especializada, serviços e informais
ficam para trás, diz economista Silvia Matos, do Ibre

“Parece que a recessão causada pela segunda onda da covid já começa a ficar para

trás, os dados já estão em inflexão, começando a voltar”, afirma o economista Luka

Barbosa, do Itaú Unibanco. “Para a recuperação continuar, precisa haver uma

melhora na dinâmica do vírus e avanços na vacinação.”

O Itaú Unibanco vem medindo o pulso da economia em tempo real com o seu

Índice Diário Atividade (IDAT), que utiliza, entre outros insumos, os dados das

compras feitas por seus clientes em cartão de crédito e de débito.

Pela informação mais recente divulgada, em 12 de abril o indicador chegou a 93. O

valor 100 representa o nível de março do ano passado, antes de o Brasil ser atingido

pela pandemia. Nessa nova onda, o valor mais baixo ocorreu em 4 de abril, com 74.

A média móvel de sete dias estava em 89 no dia 12 de abril.

Outras instituições financeiras, porém, que também construíram índices para

acompanhar a economia em tempo real por enquanto não têm um quadro tão

nítido de que o pior ficou mesmo para trás.

Para muitos, porém, a volta da economia deverá ser uma repercussão natural do

relaxamento das medidas de distanciamento social adotada pelos Estados, depois

de um começo de alívio na ocupação das UTIs. O governo de São Paulo, por

exemplo, já permitiu a abertura de parte do comércio.

“A atividade começa a voltar, o efeito [econômico da segunda onda] foi muito

concentrado na segunda metade de março e no começo de abril”, afirma a

economista-chefe para o Brasil do JPMorgan, Cassiana Fernandez. “Mas não

teremos a volta da economia como no ano passado, devido não só à restrição fiscal,

mas também à monetária.”



O Banco Central se sobressai por sua visão otimista para a atividade econômica. Seu

diagnóstico é que, da mesma forma que a economia voltou rapidamente na

primeira onda, em formato de “V”, terá um grande dinamismo agora. A autoridade

monetária deposita, também, uma boa dose de confiança no andamento e na

eficácia das vacinas para que a reação da economia seja mais forte no segundo

semestre.

Economistas alertam, porém, que a abertura muito rápida da economia na primeira

onda da pandemia pode ser uma das causas da segunda onda, que aparentemente

levou a um novo mergulho recessivo. Abrir muito rápido pode levar a um aumento

de casos mais adiante e um novo baque na atividade econômica.

“Os dados do começo do ano estão dizendo que o distanciamento diminuiu e que a

economia estava reagindo até mais rápido que o previsto”, afirma o diretor do ASA

Investments, Carlos Kawall. “Por outro lado, o que a segunda onda está nos dizendo

é que não dá para normalizar a economia tão rápido porque a pandemia volta.”

Com o vaivém da economia, os dados econômicos que estão saindo são um pouco

confusos, com sinais aparentemente contraditórios.

As informações relativas aos meses de janeiro e fevereiro são, em geral, mais

positivas do que a encomenda. Os dados preliminares de março, negativos.

Na segunda-feira, saiu o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br),

que basicamente corrobora uma volta em “V” da economia a partir da primeira

onda. O desempenho surpreendeu a maior parte do mercado.

Em fins de dezembro, muitos temiam que o fim do pagamento do auxílio

emergencial e de alguns programas de crédito levasse ao chamado abismo fiscal. Tal

qual o personagem Wile E. Coyote, do desenho animado “Papa-Léguas”, a economia

mergulharia numa nova recessão, ao se ver sem o apoio das políticas

governamentais.

Não foi o que aconteceu. Em janeiro, o IBC-Br já havia atingido o mesmo nível de

antes da pandemia e, em fevereiro, passou a rodar acima dele. Ainda faltava uma



pouco para convergir para o nível mais alto que, sem a pandemia, a economia

poderia estar. Ainda assim, o desenho sugere uma recuperação em “V”.

Os economistas estão examinando no detalhe o que está por trás da surpreendente

reação da economia, para checar se ela pode ocorrer de novo na segunda onda da

pandemia. Uma das hipóteses mais citadas é que as famílias de renda mais alta

tenham poupado no período mais crítico da pandemia e, logo em seguida,

passaram a gastar mais.

Os cálculos do Itaú Unibanco são de que, no ano passado, a poupança chegou a

18% da renda disponível das famílias, quando o normal é que seja em torno de 11%.

Mas essa poupança forçada vem sendo gasta ao longo do tempo e tende a acabar.

O crescimento mundial mais forte, graças a estímulos monetários e fiscais no

exterior, está favorecendo as exportações de produtos manufaturados e também

puxa os preços das commodities. A recomposição de estoques da indústria e a

recuperação do mercado de trabalho - ainda que bastante lenta - também são

citadas por economistas como fatores que ajudaram. Mas o relaxamento no

distanciamento social pode ter sido um dos principais motores da atividade.

Os efeitos da segunda onda da pandemia devem ficar claros em março. “Vamos

colher dados piores no mercado de trabalho, serviços, comércio”, diz Alessandra

Ribeiro, economista-chefe da Tendências Consultoria.

“Teremos, sim, o efeito da pandemia, ainda que muito menor do que observamos

na primeira onda”, afirma Alessandra.

“Todos os dados antecedentes de março mostram que a economia vai embicar, vai

ser muito negativo”, diz Silvia Matos, coordenadora do Boletim Macro do Instituto

Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV). “Estávamos num

processo de normalização da economia, mas talvez, com essa leniência com a

pandemia, vamos cair em um buraco de novo.”

Ainda não há consenso entre os especialistas se, de fato, a economia vai entrar em

recessão técnica, com a queda de dois trimestres seguidos da atividade. A



Tendências, por exemplo, projeta uma retração de 0,6% no primeiro trimestre e

queda de 0,9% no segundo trimestre. Já o Itaú Unibanco trabalha com uma

expansão de 0,5% no primeiro trimestre e uma queda de 0,5% no segundo trimestre

- esta última sujeita a uma revisão para retração de 0,3%, diante dos números

recentes que apontam uma inflexão na tendência de queda.

Apesar das divergências, o estrago fica mais claro nas projeções dos analistas

econômicos para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 2021, que está

em tendência de queda. Hoje, o consenso é uma expansão de 3,08%. Embora o

número seja positivo, o seu sabor é de recessão, já que se e economia ficasse

estagnada no patamar de 2020 o crescimento seria de 3,6%, devido ao efeito

estatístico conhecido como carregamento.

A queda da economia não é tão grande como a que ocorreu no ano passado,

quando chegou perto de 10% no segundo trimestre, porque empresas e famílias

aprenderam um pouco mais sobre como lidar com a pandemia.

Silvia Matos, do Ibre, destaca que os serviços de tecnologia, dentro da Pesquisa

Mensal dos Serviços (PMS), estavam em fevereiro 16,4% superiores a um ano antes.

Os serviços técnicos profissionais avançaram 11%. Os dados do Itaú sobre compras

com cartões mostram que, em um ano, a participação do e-commerce no consumo

de bens passou de 12% para 22% em um ano.

O lado negativo, segundo Silvia Matos, é que serviços que usam mão de obra menos

especializada estão ficando para trás, assim como os informais.

O fechamento da economia também passou a ser mais eficiente. No ano passado,

por exemplo, setores industriais, como o automobilístico, fecharam completamente

a produção. Além disso, há também maior exaustão da população e uma menor

aderência às recomendações de proteção e distanciamento social.

Em 2020, a pandemia levou a um deterioração nas condições financeiras e na

incerteza na economia, mas o governo tinha instrumentos para se contrapor. O

Banco Central injetou liquidez no mercado, facilitou a renegociação de empréstimos

bancários e cortou os juros para 2% ao ano, o menor percentual da história. O

governo, de outro lado, criou linhas para apoiar a manutenção de empregos, deu



garantia de crédito a pequenas empresas e fez transferências diretas para as

famílias.

Hoje, há de novo um aumento das incertezas e deterioração nas condições

financeiras, mas os instrumentos para se contrapor a ela são limitados. O Banco

Central está retirando estímulos, em vez de injetar, devido à aceleração da inflação.

A política fiscal age de forma contracionista, apesar do novo auxilio emergencial, já

que o déficit primário será reduzido de 9,44% do PIB em 2020 para os 3,05% do PIB

estimados pelo mercado para 2021. As incertezas fiscais estão puxando os juros de

mercado e o dólar para cima.

Esse aperto pode ser resumido no indicador das condições financeiras, que sintetiza

indicadores como juros internos e externos, câmbio, preços de commodities e bolsa

- e tem uma forte relação com o desempenho da economia meses adiante.

O ASA Investments estima que o indicador de condições financeiras está positivo, ou

seja, já tem efeito contracionista sobre a economia. Outras estimativas, assumindo

premissas diferentes, mostram que as condições financeiras ainda são estimativas,

mas em um grau bem menor do que no começo deste ano

O aperto nas condições financeiras - em especial, a alta dos juros básicos - é um dos

fatores que levam muitos economistas a prever uma retomada mais lenta da

economia neste ano, em comparação ao formato de “V” observado no ano passado.

“A pandemia vem em ondas, costuma fazer curvas, costuma refluir, embora possa

demorar mais. Por isso teremos a abertura da economia”, afirma Silvia Matos. “Mas

o novo equilíbrio será ruim, com mais juros e menos crescimento. Esse é o legado

para 2022.”

Sergio Vale, economista-chefe da MB Associados, diz que, na falta de ferramentas

para estimular a economia, a alternativa para recuperar os níveis de confiança -

favorecendo investimentos e consumo - seria retomar a agenda de reformas.

“Não é só a pandemia. Temos um governo que não funciona, o comportamento do

Bolsonaro, o centrão dominando o Congresso, incertezas sobre a eleição com a



volta de Lula, essas questões fiscais, ambientais”, afirma. “Não vamos conseguir

aproveitar esse caminho reformista.”
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Discurso de Silva e Luna agrada mercado, mas não elimina cautela com Petrobras

Discurso de presidente da Petrobras tenta conciliar objetivos antagônicos

Como deixar de lado a 'culpa ecológica' e enfrentar as mudanças climáticas

Iochpe-Maxion estuda emitir títulos vinculados a metas de
sustentabilidade
Empresa visa alongamento do perfil da dívida consolidada
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A reforma da tarifa externa comum
Uma reforma da TEC, ainda que conduzida em diversas etapas, é, certamente, um
trabalho árduo, mas que poderá promover a melhor inserção do Brasil no comércio
internacional
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O Ministério da Economia anunciou, no dia 17 de março, a aprovação de uma

redução de 10% das alíquotas do Imposto de Importação aplicadas aos bens de

capital e bens de informática e telecomunicações (BIT e BK). Como consequência,

um bem de capital antigamente sujeito a um Imposto de Importação de 14% passou

a estar sujeito a uma alíquota de 12,6%.

A medida foi publicada dois dias depois, pela Resolução Gecex nº 173/2021. O

governo esclareceu que a medida se insere num projeto maior, de redução global
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das alíquotas da Tarifa Externa Comum do Mercosul (TEC), atualmente em discussão

no bloco.

A reforma da TEC é um trabalho árduo, que poderá
promover a melhor inserção do Brasil no comércio
internacional

O Mercosul, como união aduaneira, determina que todos os membros do bloco

possuam uma tarifa comum, ou seja, que todos estabeleçam a mesma alíquota do

Imposto de Importação para determinado produto. Entretanto, há inúmeras

exceções a essa regra geral.

A redução das tarifas de BIT e BK foi possível justamente porque o setor está

contemplado nas exceções à TEC, permitindo que o governo brasileiro determine,

independentemente do restante do Mercosul, a alíquota aplicável a esses produtos.

Tal medida tem impacto relevante para todo o setor produtivo brasileiro, uma vez

que a importação desses bens se traduz em investimentos no parque produtivo

nacional.

De outro lado, a redução das tarifas dos demais produtos dependerá da aprovação

do Mercosul. Nesse sentido, o governo anunciou que discute no bloco a redução de

10% de todas as alíquotas da TEC, proposta essa que já enfrenta resistência da

Argentina.



De acordo com o plano brasileiro, essa seria a primeira etapa de uma abertura

comercial gradual, decorrente da redução progressiva do Imposto de Importação,

que acompanhará a redução do custo Brasil e permitirá a maior inserção do país

nas cadeias globais de valor. O governo ressaltou, ainda, que a TEC não sofre

nenhuma reforma geral desde 1995, ano de sua implementação, e que a redução

linear visa impedir a seleção de “campeões nacionais” e de setores a serem mais ou

menos privilegiados nesse processo.

A adoção de uma estratégia de um mesmo percentual de redução para todas as

tarifas é compreensível nesse cenário, mas traz algumas limitações. A principal delas

é que a diferenciação entre setores está na essência da TEC. De fato, o Imposto de

Importação deve ser estabelecido para atender às políticas comerciais do país. É por

isso que as alíquotas da TEC variam conforme o produto.

A redução de 10% para todas as alíquotas manterá a opção feita há quase três

décadas pelo grau relativo de proteção de cada setor à concorrência internacional,

refletida por um Imposto de Importação maior ou menor que o estabelecido aos

demais setores.

A medida não traz, assim, modificação na estrutura da TEC e nesse grau relativo de

proteção, o que pode ser necessário em razão das mudanças na economia

brasileira, regional e mundial e do desenvolvimento tecnológico dos últimos 30 anos

que, inevitavelmente, trouxeram impactos nas cadeias produtivas.

Outras distorções também não serão endereçadas: hoje, há produtos cuja

tributação torna-se significativamente maior ou menor se feitas apenas pequenas

modificações em suas características. Também há produtos substitutos com

composição diferentes que trazem tarifas discrepantes, afetando as condições de

mercado e a concorrência entre esses. Tais distorções não aparecem nos modelos

econômicos muitas vezes utilizados para apontar para os benefícios de uma

liberalização comercial, baseados em grande agregação de dados, e precisam ser

avaliados com maior detalhamento, considerando cada item da TEC (e, por vezes, os

diversos destaques de cada item).

Há mecanismos para endereçar algumas dessas questões. As alterações

permanentes da TEC permitem a modificação da alíquota do Imposto de



Importação de determinado produto e podem ser solicitadas por empresas e

associações ao governo brasileiro, para que esse leve a discussão ao Mercosul.

Também é possível solicitar a inclusão de um produto na Lista de Exceções à TEC

(Letec), para o qual o Brasil poderá estabelecer uma tarifa maior ou menor que

aquela fixadas pelos demais membros do Mercosul, observado o limite de até 100

códigos tarifários na lista brasileira. Por fim, em casos de desabastecimento, é

possível solicitar ao governo brasileiro que esse conceda a redução temporária do

Imposto de Importação para o insumo.

Entretanto, esses são mecanismos pontuais que, apesar de aplicados regularmente

pelo Mercosul e pelo governo brasileiro, não trazem alterações mais profundas na

estrutura da TEC. Assim, uma reforma mais abrangente merece, também, essa

análise detalhada e setorial das tarifas ali previstas, a fim de se avaliar a adequação

da atual proteção relativa conferida a cada setor produtivo brasileiro.

Acresça-se a essa análise, a necessidade de buscar a simplificação e homogeneidade

da TEC, reduzindo-se o número de alíquotas atualmente existentes. É o inverso do

que ocorrerá com a redução conforme prevista: isso porque as alíquotas que hoje

variam, em regra, de dois em dois pontos percentuais, passarão a apresentar

frações de porcentagem com a redução.

A consideração de todos esses pontos em uma reforma da TEC, ainda que

conduzida em diversas etapas, é, certamente, um trabalho árduo, mas que poderá

promover a melhor inserção do Brasil no comércio internacional, trazendo

benefícios ao país.

Carolina Müller e Giuseppe Melotti são sócios de Bichara Advogados,

especialistas em comércio internacional e direito aduaneiro

Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O

jornal não se responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas

informações acima ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do

uso dessas informações



Bolsonaro sanciona projeto que muda LDO
Projeto ajudou a destravar o impasse em relação ao Orçamento e ajudará a abrir
espaço para acomodar emendas parlamentares

Por Marcelo Ribeiro e Rafael Walendorff — De Brasília

22/04/2021 05h01 · Atualizado 

Um dia antes do final do prazo para sancionar o Orçamento, o presidente Jair

Bolsonaro sancionou ontem a lei que permite a abertura de crédito extraordinário

para bancar programas de socorro a empresas privadas e que retira da meta fiscal

gastos emergenciais com saúde.

Aprovado por deputados e senadores na segunda-feira, o texto ajudou a destravar o

impasse em relação ao Orçamento, já que ajudará a abrir espaço para acomodar

emendas parlamentares que foram acatadas pelo relator do Orçamento, senador

há 5 horas
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Márcio Bittar (MDB-AC). O aumento de emendas gerou embates entre a cúpula do

Poder Legislativo e a equipe econômica nas últimas semanas.

Com a nova lei, Bolsonaro poderá sancionar o Orçamento deste ano com R$ 16,5

bilhões em emendas do relator.

Em publicação no Diário Oficial da União informou que vetou trecho da lei que

previa que “a emissão de nota de empenho, a realização das transferências de

recursos e a assinatura dos instrumentos, bem como a doação de bens, materiais e

insumos, não dependerão da situação de adimplência do município de até 50 mil

habitantes, identificada em cadastros ou sistemas de informações financeiras,

contábeis e fiscais”.

Na justificativa do veto, o presidente explicou que ao dispensar a adimplência, a lei

contrariaria o interesse público por subtrair, imotivadamente, relevante medida de

finança pública voltada para a responsabilidade na gestão fiscal, nos termos da Lei

de Responsabilidade Fiscal. “Municípios com menos de 50 mil habitantes

representam cerca de 88% dos municípios brasileiros, fato que, combinado com as

exceções já existentes, tornaria os instrumentos de controle e de boa gestão fiscal

ineficazes”.

O veto foi encaminhado ao Congresso, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), que deve incluir

a decisão para análise de deputados e senadores em sessão do Congresso



futuramente. Originalmente, o projeto tinha por objetivo apenas abrir espaço para

que o governo possa gastar com medidas de socorros a empresas, como a

retomada dos programas de crédito a micro e pequenas empresas (Pronampe) e de

redução de salário e jornada (BEm).

Relator do PLN, o deputado Efraim Filho (DEM-PB) prevê, em seu parecer, a

autorização para que o governo federal bloqueie, por meio de decretos e sem

necessidade de validação pelo Congresso, gastos discricionários, como

investimentos, com o objetivo de recompor as despesas obrigatórias da União,

como aposentadorias.

O trecho é importante já que o Orçamento aprovado pelo Congresso está com

despesas obrigatórias subestimadas, o que estava sustentando a pressão da equipe

econômica pela recomposição das rubricas. Havia o temor de que, se isso não

ocorresse, Bolsonaro poderia ser acusado de crime de responsabilidade, deixando-o

vulnerável de um processo de impeachment.

O relator também acatou emenda apresentada pelo senador Rogério Carvalho (PT-

SE) que também retira da meta do resultado primários créditos orçamentários

destinados aos gastos com ações e serviços públicos de saúde, desde que estejam

relacionadas ao enfrentamento à pandemia.
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EUA liberam vacinação contra a covid-19 para todos a partir de 16 anos

Maia diz que ‘defender sanção do Orçamento só pode ser piada’

Governança e compliance impedem riscos de aventuras, diz presidente da Petrobras

https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2021/04/19/maia-diz-que-defender-sancao-do-orcamento-so-pode-ser-piada.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoorKPn4aupmpdO#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoorKPn4aupmpdO
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CPI deve acirrar disputa entre Bolsonaro e
governadores
Governistas da comissão trabalharão para atingir adversários em seus Estados

Por Renan Truffi — De Brasília

22/04/2021 05h00 · Atualizado 

Girão: senador do Podemos decidiu mirar o Consórcio Nordeste e trabalhar para que seja alvo de investigações — Foto:
Edilson Rodrigues/Agência Senado
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A poucos dias da instalação da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da

pandemia, dois grupos começam a se formar no colegiado. O primeiro deles busca

fustigar, por interesses eleitorais, governadores adversários como forma de se

projetar para as eleições de 2022. O segundo se organiza para blindar aliados que

poderiam ficar expostos diante de investigações indesejadas. O cabo de guerra

envolve, principalmente, nomes do Norte e Nordeste e deve acontecer mesmo com

a CPI limitada em seu escopo de apuração.

A ofensiva para colocar governadores como alvos é puxada pelos senadores Ciro

Nogueira (PP-PI) e Eduardo Girão (Podemos-CE), ambos tratados como pré-

candidatos em seus respectivos Estados. Do outro lado está o chamado “G7”, que

reúne os sete senadores independentes ou de oposição que integram a CPI. A

disputa tem pouco a ver com a pressão do presidente Jair Bolsonaro para que a

comissão de inquérito atingisse também Estados e municípios, mas sim com a

formação de palanques para o ano que vem.

Por conta desse movimento, o “G7” discute nos bastidores como evitar que a CPI

seja usada para enfraquecer seus correligionários. O assunto foi, inclusive, tema de

reunião no início desta semana. Segundo um interlocutor, a ideia é enfrentar e

“tentar impedir o desgaste”. O PT, por exemplo, tem governadores em quatro

Estados do Nordeste: Bahia, Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte. Já o MDB comanda

três unidades da federação: Alagoas, Pará e Distrito Federal.



A esperança dos dois partidos, PT e MDB, é que o senador Renan Calheiros (MDB-

AL) seja mesmo escolhido como relator da CPI. Isso porque o chefe do Poder

Executivo em Alagoas é filho do senador emedebista. Na conversa mais recente do

grupo, Renan ouviu pedidos, inclusive, para que não crie uma sub-relatoria

destinada às apurações estaduais e municipais da CPI, algo que teria cogitado. O

temor dos congressistas é que esse aceno de conciliação acabe se transformando

num revés contra os representantes estaduais.

A escolha do senador Jader Barbalho como suplente do MDB no colegiado também

foi fruto das preocupações com os governadores. Dirigentes do PT ligaram para o

emedebista para cobrar que ele participasse do movimento de blindagem. Mesmo

estando recluso por conta de problemas de saúde, Jader concordou com o pedido.

O filho dele, Helder Barbalho (MDB), é governador do Pará e também tem sido alvo

de investigações na pandemia.

Apesar de todo esses esforços, os Estados mais sujeitos a se tornarem vidraça são

Piauí e Ceará. O senador Ciro Nogueira (PP-PI) é um dos que não esconde intenção

de atingir o governador do Estado, Wellington Dias (PT-PI). “Enquanto crescem os

números de infectados e mortes pela covid-19 e a vacinação não avança por inépcia

do governo estadual, o governador, em vez de buscar soluções para isso, gasta seu

tempo e energia atrás de espaços para acomodar políticos na estrutura do governo”,

publicou em mensagem no Twitter.



No Podemos, o nome que tenta se capitalizar eleitoralmente é do senador Eduardo

Girão (CE), possível adversário do governador do Ceará, Camilo Santana (PT). Girão

tem insistido, por exemplo, para que a investigações recaiam sobre o grupo

Consórcio Nordeste. No ano passado, esse consórcio entrou na mira do Ministério

Público Federal (MPF) por supostos atos de improbidade administrativa em contrato

firmado para a compra de respiradores. O negócio foi alvo da Operação Ragnarock,

quando o consórcio ainda era presidido pelo governador da Bahia, Rui Costa (PT).

Em razão do escândalo, o ex-secretário da Casa Civil da Bahia, Bruno Dauster,

acabou exonerado do cargo.

O assunto é um “calo” para o PT e também para o Consórcio do Nordeste, que busca

protagonismo político com a compra das vacinas Sputnik V, fabricada pelo Centro

Gamaleya.
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A água está em todo lugar, mas é um recurso cada dia mais disputado

O que é biodiversidade e o que esse tema tem a ver com a moda?

Agro é tech, agro é pop! Ações do setor aparecem como boas opções neste ano

Iochpe-Maxion estuda emitir títulos vinculados a metas de
sustentabilidade
Empresa visa alongamento do perfil da dívida consolidada

https://vogue.globo.com/um-so-planeta/noticia/2021/04/o-que-e-biodiversidade-e-o-que-esse-tema-tem-ver-com-moda.html?utm_source=taboola&utm_medium=AE_planeta&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoojd7-sMmg6J1I#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoojd7-sMmg6J1I
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Guedes   vê   'desacertos',   mas   diz   que   orçamento   
deste   ano   preserva   responsabilidade   fiscal   

Aprovado   pelo   Congresso,   orçamento   de   2021   ainda   não   foi   
sancionado   por   Bolsonaro.   Impasse   é   motivado   pela   redução   de   
gastos   obrigatórios   e   aumento   das   emendas   parlamentares.   
Por   Alexandro   Martello   e   Valdo   Cruz,   G1   e   GloboNews    —   Brasília   

20/04/2021   16h47    Atualizado   há   um   dia   
  
  

O   ministro   da   Economia,    Paulo   Guedes ,   declarou   nesta   terça-feira   (20)   que   "alguns   
desacertos"   dificultaram   o   "encaixe"   do   orçamento   deste   ano,   o   primeiro   que   ele   considera   
ter   sido   elaborado   em   conjunto   com   o   Congresso   Nacional.   Mas,   afirmou   que,   mesmo   
assim,   foi   preservada   a   responsabilidade   fiscal   e   o   compromisso   com   a   área   de   saúde.   
O   orçamento   de   2021,    aprovado   pelo   Congresso ,   ainda   não   foi   sancionado   pelo   
presidente   Jair   Bolsonaro.   O   prazo   para   isso   termina   na   próxima   quinta-feira   (22).   O   
impasse   foi   motivado    pelo   fato   de   o   Congresso   ter   reduzido   a   previsão   de   gastos   com   
despesas   obrigatórias   e   aumentado   o   valor   das   emendas   parlamentares   —   aquelas   que   
deputados   e   senadores   podem   direcionar   para   os   próprios   redutos   eleitorais.   
  

A   equipe   econômica   defendia   o   veto   integral   ao   Orçamento.    Técnicos   da   área   econômica   
manifestaram   preocupação   com   o   aumento   das   emendas ,   já   que   terão   de   ser   
bloqueados   gastos   dos   ministérios   e   investimentos,   comprometendo   a   capacidade   do   
governo   de   ofertar   serviços   públicos.   Mas   o   Congresso   cobrava   o   compromisso   político   de   
preservação   das   emendas.   
Em   busca   de   um   acordo   para   a   sanção   do   Orçamento   da   União   de   2021,   o   Congresso  
aprovou,   com   o   aval   do   Palácio   do   Planalto,   mudanças   na   Lei   de   Diretrizes   Orçamentárias   
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para   liberar   despesas   fora   do   teto   de   gastos   que   podem   superar,   ao   final,   mais   de   R$   100   
bilhões.   
Pelas   alterações,   vão   ser   bancados   com   crédito   extraordinário   (extra-teto)   cerca   de   

● R$   20   bilhões   para   enfrentamento   da   Covid;   
● R$   10   bilhões   para   renovação   do   Benefício   Emergencial   
● e   mais   R$   5   bilhões   para   o   Pronampe,   linha   de   crédito   para   socorrer   pequenas   e   

médias   empresas.   
Somando   com   os   R$   44   bilhões   do   auxílio   emergencial   e   outras   despesas   já   definidas   na   
área   da   saúde   fora   do   teto   de   gastos   no   ano   passado   —   e   que   serão   efetivadas   em   2021   
—,   o   total   de   despesas   fora   do   mecanismo   de   limitação   de   gastos   do   governo   deve   superar   
os   R$   100   bilhões.   
Com   a   retirada   desses   gastos   do   teto,   o   governo   terá,   segundo   a   análise   de   técnicos,   a   
fórmula   legal   para   sancionar   o   Orçamento   de   2021   sem   que   o   presidente   Jair   Bolsonaro   
corra   riscos   de   cometer   um   crime   de   responsabilidade   fiscal.   
Excluídas   essas   despesas,   a   equipe   econômica   terá   condições,   na   interpretação   do   
governo,   de   abrir   espaço   no   Orçamento   para   bancar   o   pagamento   das   emendas   
parlamentares   e   evitar   cortes   elevados   que   paralisem   alguns   setores   da   máquina   pública.   
Questionado   pelo    G1 ,   o   Ministério   da   Economia   informou   apenas   que   o   acordo   envolve   
diferentes   áreas   do   governo   e   o   Congresso.   E   acrescentou   que   aguarda   para   "breve"   a   
conclusão   dos   entendimentos.   
Para   o   ministro   Paulo   Guedes,   é   importante   que   as   emendas   parlamentares   "republicanas",   
infladas   em   cerca   de   R$   16   bilhões   pelo   Congresso   Nacional,   representem   os   acordos   
políticos   e   se   encaixem   no   orçamento   deste   ano.   
Guedes   disse   que   o   orçamento   de   2021   manterá   o   compromisso   com   a   responsabilidade   
fiscal   e   com   a   saúde   da   população,   pois   somente   os   gastos   extraordinários,   relacionados   
com   a   pandemia,   foram   excluídos   da   meta   de   resultado   primário   das   contas   públicas.   A   
meta   prevê   um   rombo   de   até   R$   247,1   bilhões   neste   ano.   
"Os   gastos   recorrentes   continuam   sob   o   teto,   exatamente   porque   exprimem   esse   
compromisso   com   a   responsabilidade   fiscal.   Já   o   compromisso   com   a   saúde   do   povo   
brasileiro   —   os   gastos   de   natureza   não   recorrente   —   exprimem   por   outro   lado   o   
compromisso   com   a   saúde   e   com   o   emprego",   declarou   o   ministro.   

O   acordo   
A   partir   do   acordo,   o   presidente   Jair   Bolsonaro   fará   um   veto   parcial   no   chamado   RP9,   as  
emendas   parlamentares   elaboradas   pelo   relator   do   Orçamento.   
Ao   ser   aprovada   a   proposta   orçamentária,   o   valor   dessas   emendas   foi   inflado   em   R$   31,1   
bilhões.   Ao   todo,   as   emendas   parlamentares   no   Orçamento   saltaram   de   R$   16,3   bilhões   
para   R$   47,4   bilhões.   
Com   o   veto,   o   governo   vai   preservar   os   R$   16,5   bilhões   de   emendas   extras   de   
parlamentares   apresentadas   pelo   relator.   E   vai   cortar   mais   de   R$   10   bilhões.   
Os   aliados   do   presidente   no   Congresso,   porém,   querem   que,   ao   longo   do   ano,   o   Palácio   do   
Planalto   busque   encontrar   espaço   para   recompor   pelo   menos   parte   do   que   será   cortado   das   
emendas.   
O   diretor-executivo   da   Instituição   Fiscal   Independente,   Felipe   Salto,   diz   que,   mesmo   com   os   
cortes   de   R$   10   bilhões   a   R$   12   bilhões   em   emendas   e   mais   R$   9   bilhões   em   despesas   
discricionárias   do   governo,   a   equipe   econômica   será   obrigada   a   fazer   um   bloqueio   de   
verbas   que   pode   colocar   em   risco   o   funcionamento   da   máquina   pública.   



A   IFI   calculou   inicialmente   que   o   corte   no   Orçamento   seria   na   casa   de   R$   31,9   bilhões.   Com   
o   acordo,   a   tesourada   deve   ser   menor,   mas,   mesmo   assim,   pode   comprometer   alguns   
serviços   da   União.   
A   equipe   econômica   defende   os   gastos   fora   do   teto   como   medidas   essenciais   para   
combater   o   coronavírus,   como   a   volta   do   auxílio   emergencial,   a   renovação   do   Pronampe   e   
do   Programa   de   Preservação   de   Empregos,   além   de   compra   de   vacinas   e   medicamentos.   
  
  


